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Servidores estaduais livres 
da reforma da Previdência
Michel Temer retira funcionários públicos da proposta enviada ao Congresso e reforça autonomia dos estados. Página 4

Obra inaugurada pelo governador Ricardo Coutinho representa investimento de R$ 3,5 milhões; restauração da PB-420, com 7,2km de extensão e quase R$ 1,2 milhão investidos, em Cachoeira dos Índios, também foi entregue ontem. Página 3

Governo entrega adutora e beneficia 25 mil em Cajazeiras

Fotos: Francisco França

Cartilha busca convencer 
para flexibilização da CLT

Síndrome de Down: Estado 
fortalece atenção à saúde

O Ministério do Trabalho disponibilizou ontem uma 
publicação que detalha os principais pontos da Refor-
ma Trabalhista, em tramitação na Câmara. Página 14

Novo Centro Especializado está sendo construído em Sou-
sa com investimento de R$ 7,7 milhões. Ontem, a Funad 
reuniu usuários em evento de confraternização. Página 8

Políticas

Paraíba
Foto: Ricardo Puppe/Secom-PB

Campinense pega 
o Santa Cruz pela 
liderança do grupo
Raposa segue invicta na competição e 
já garantiu a classificação para a fase 
seguinte. Resultado positivo garante 
vantagem na fase seguinte. Página 21

Grupamento especializado Paraíba conta com policiais treinados contra quadrilhas de ataques a bancos. Página 6

Foto: Divulgação/Secom-PB

Precisamos falar sobre Lula. O Lula histórico que 
esteve em Monteiro no domingo para inaugurar 
um tempo novo de preocupação, diria até de temor 
mesmo,  inoculada na mente dos adversários que 
tremem nas bases ao som do nome do cara.  Página 14

Lula-lá em Monteiro

Walter Galvão No Dia da Água, 
transposição reforça 
esperanças na PB

Tintin Cineclube 
exibe nova sessão 
da Mostra Mulheres

Um milhão de paraibanos terão 
acesso nos próximos dias à água que 
chegará às torneiras com ajuda de 
obras do Governo do Estado. Página 5

Três filmes, três realidades sociais 
em discussão. Três produções 
nacionais são apresentadas ao 
público no Cine Bangüê. Página 9



Do vereador Bruno Farias (PPS), líder 
da bancada de oposição na Câmara Mu-
nicipal de João Pessoa, referindo-se aos 
pedidos de CPIS protocolados pela base 
governista: “O pedido de abertura des-
sas CPIs é uma cortina de fumaça para 
proteger o prefeito Luciano Cartaxo so-
bre graves denúncias, como o esquema 
de corrupção dentro da Funjope”.

O deputado federal Veneziano 
Vital (PMDB) foi inocentado 
pelo Supremo Tribunal Federal 
(STF) no inquérito que investi-
gava suposta irregularidade em 
um convênio entre o município 
de Campina Grande e o Ministé-
rio da Saúde, na época em que 
o parlamentar era prefeito. O 
ministro Ricardo Lewandowski 
acatou o parecer da Procurado-
ria-Geral da República e decidiu 
pelo arquivamento do inquérito.

O governador Ricardo Coutinho (PSB) reve-
lou que o Governo do Estado vai instalar uma 
unidade do Projeto de Inclusão Social através 
da Música e Artes (Prima) no Parque Bodo-
congó, em Campina Grande, a ser inaugurado 
em abril – “para servir à comunidade carente 
daquela área”. Atualmente, funciona na cidade 
uma unidade no colégio estadual José Jofilly. 

Prima no Parque Bodocongó
cortina de fumaça

inocentado

Levy soBre temer: “governo traPaLhão e Presidente atraPaLhado”

Lei orgânica suPerfaturamento

na democracia, é Preciso escoLher um ‘Lado’

Muitas leis que constam na 
Lei Orgânica do Município 
de João Pessoa estão defa-
sadas, o que motivou a Mesa 
Diretora da Câmara Munici-
pal a criar uma Comissão Es-
pecial com sete vereadores 
para revisá-la. O colegiado, 
que será presidido pelo ve-
reador Léo Bezerra (PSB), 
terá prazo de 120 dias para 
propor as alterações a se-
rem votadas em plenário.

Procurador da República na 
Paraíba, Yordan Delgado in-
formou ontem que o inquérito 
da Polícia Federal que investi-
ga denúncias de superfatura-
mento e desvio de quase R$ 
10 milhões na obra de revita-
lização da Lagoa deverá ser 
concluído em 30 dias. As con-
clusões da PF serão anexadas 
o inquérito civil do MPF, que 
deverá convocar novas pessoas 
para colher depoimentos.   

Pré-candidato a Presidência da República em 2018, Levy Fidelix, presidente nacional do PRTB, desancou o 
Governo de Michel Temer (PMDB) no caso da Operação Carne Fraca: “Um governo trapalhão e um presidente 
atrapalhado. Usou um tanque para matar um rato [referindo-se ao fato de que a irregularidade não teria a 
dimensão propalada]. Provocou uma hecatombe na economia. Desacreditou a indústria nacional. Qualquer 
brasileiro que for ao exterior vai ouvir o seguinte comentário: ‘Você está vindo do país que come carne podre’. 

A imagem do Brasil no cenário inter-
nacional continua despencando, se as-
sim podemos nos referir. Após o recente 
escândalo do suposto consumo de carne 
podre no país, surgido após a informação 
divulgada pela Polícia Federal, com ares 
pirotécnicos e de espetacularização, ou-
tra informação, no plano internacional, 
negativa a imagem do país novamente no 
exterior. Ontem, a Organização das Na-
ções Unidas (ONU) divulgou que o Brasil 
foi ultrapassado por nações bem menores 
e mais pobres no quesito Índice de Desen-
volvimento Humano (IDH). Azerbaijão, 
Albânia e Geórgia estão à frente do nosso 
país quando assunto é qualidade de vida e 
bem-estar da população. Logo uma inda-
gação se impõe: como um país rico, con-
tinental, que anos atrás tinha uma eco-
nomia fortalecida, políticas públicas bem 
definidas e aparelhadas, pode re�redir 
em índices considerados fundamentais 
para a coletividade, e que servem de parâ-
metro para que analisemos o quão acer-
tadas estão as ações governamentais em 
favor da população?

O relatório do Programa das Nações 
Unidas para o Desenvolvimento (Pnud) 
registra que o país está estagnado no 
IDH – se manteve na 79ª posição em 
um ranking de 188 países, o mesmo ín-
dice apresentado em 2014. O Governo 
Federal, em nota divulgada ontem, logo 
após o anúncio do IDH pelo organismo 
internacional, apressou-se em dizer que 
os dados da ONU “ilustram a severidade 
da crise da qual apenas agora o país vai 
saindo”. Contudo, parece existir uma de-
sinformação crescente no atual governo, 
que no ímpeto de �ustificar os resulta-

dos, che�ou a afirmar que tomou conhe-
cimento que o relatório mostrou que “o 
Brasil passou da 75ª para a 79ª posição 
no ranking”. A informação não é verídi-
ca. O país registrava crescimento do IDH 
desde 2010, mas manteve mesmo pata-
mar entre 2014 e 2015.

Obviamente, que a crise econômica 
que se agravou no país a partir de 2015 
repercutiu nos números aferidos pelo 
organismo internacional. E tanto é assim 
que as �ustificativas para este desempe-
nho estão relacionadas à queda no ren-
dimento bruto nacional daquele ano, que 
impactou o padrão de vida dos brasilei-
ros.  O documento aponta que o Brasil 
permaneceu com o indicador de 0,754, 
em que pese uma pequena e quase in-
si�nificante melhora em indicadores de 
expectativa de vida e escolaridade. No 
que diz respeito à renda bruta per capita 
dos brasileiros, os números corroboram 
a queda: caiu de US$ 15.175 (em parida-
de de poder de compra) para US$ 14.145. 
No quesito expectativa de vida, o avanço, 
como aqui foi dito, foi suave: passou de 
74,5 para 74,7 anos. E o mesmo diga-se 
sobre a escolaridade: o indicador subiu 
de 7,7 para 7,8 anos.

O fato é que a crise política que se 
instalou no país – e que terminou, depois, 
por defla�rar o impedimento de uma pre-
sidente da República -, levou a essa estag-
nação no IDH do país. E os dados do Pnud 
comprovam isso. Entre 2003 e 2014, mais 
de 29 milhões de pessoas saíram da po-
breza. Porém, o índice de pobreza voltou a 
crescer entre 2014 e 2015, quando a crise 
econômica e a crise política, juntas, agra-
varam a qualidade de vida da população.   

Fui a Monteiro, menos 
para ver a água extraterri-
torial ( o que vi sem gran-
de emoção) que para ver 
até onde teria entrado o 
estrago da Globo na ima-
gem popular de Lula, um 
dos maiores, talvez o maior 
benfeitor do Nordeste des-
de que o poder central ouve 
falar de seca e fome na região. 

Digo “ouve falar” por algum motivo.
Na seca de 1998, a costumeira emer-

gência chegou tarde porque o presidente 
de todos os brasileiros, um cientista po-
lítico e social, não foi informado a tempo. 
Dez milhões com sede e fome e o presi-
dente de então não sabia, não fora pre-
venido, ainda que dispondo de todos os 
meios para estar bem informado, como 
bem estranhou Celso Furtado, explican-
do por que isso acontecia: 

“Ora, isso ocorreu porque ele está 
cercado de gente interessada mais na 
indústria da seca do que na solução do 
problema da seca”. 

Velho como as pedras que me en-
candeavam, neste domingo, ao longo da 
estrada, vem intrometer-se esse diálo-
go de Celso numa entrevista com Maria 
da Conceição Tavares, Manuel Correia 
de Andrade e Raimundo Rodrigues Pe-
reira, em seu apartamento em Copaca-
bana. A entrevista resultou num livro, 
“Seca e Poder”. 

Indústria da seca, miséria moral a 

serviço da política que 
ainda imperava como 
mazela endêmica em 
1998, no governo de um 
dos homens mais esclare-
cidos da nossa história. A 
emergência não chegara a 
tempo e o presidente era 
criticado por isso. 

E agora, quase vinte 
anos depois, onde esteve a emergência 
nesta longa seca? – eu me perguntava. 
� a paisa�em desolada, inflamada de 
sol, me respondia: Não esteve em lugar 
nenhum simplesmente por não ser mais 
necessária. Lula resolvera chegar com a 
emergência na conta bancária dos doze 
milhões de “famintos, miseráveis, esmo-
lambados” que, desde 1950 alimenta o 
“populismo” que tanta raiva fez ao jor-
nalista Paulo Duarte, paulistano quatro-
centão, com a eleição de Getúlio, e aos 
seus seguidores mais raivosos de hoje na 
mídia geral e nas redes sociais. 

Paulo Duarte haveria de dizer, se 
ainda sobrevivesse  com a sua “Anhem-
bi”,  revista de elite: “O novo pai dos po-
bres não quis dividir com ninguém os 
votos da emergência”. E o resultado se 
viu no impedimento de Dilma, cassada 
com a participação igualmente raivosa 
das bancadas nordestinas.   Foi o que 
me passou pela cabeça ao ver a ausência 
quase total das velhas lideranças regio-
nais no palanque de Monteiro. Mas vi 
povo como há anos não via. Fartei-me!
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A referência bíblica diz que 
“Ninguém pode servir a dois 
senhores; porque ou há de 
aborrecer-se de um e amar ao 
outro, ou se devotará a um e 
desprezará ao outro”. Na prá-
tica, não seria forçoso dizer, o 
vereador João dos Santos (PR) 
protagonizou, voluntariamente 
ou não, uma situação similar 
àquela citada no livro sagrado, 
ao não assinar os requerimen-
tos da oposição na Câmara 
Municipal de João Pessoa que solicitava a instalação da CPI da Funjope e a CPI da Lagoa, mesmo 
fazendo parte da bancada contrária ao prefeito Luciano Cartaxo (PSD). Os oposicionistas precisa-
vam de nove assinaturas e colheram oito – foi justamente a falta de apoio do vereador do PR que 
inviabilizou o pedido das duas comissões. Ontem, ele afirmou que não assinaria nenhuma CPI, 
porque elas não surtiriam efeito “e só causam problemas”. Ora, não percebe o vereador que sua 
postura apenas favorece as ações da bancada governista, a quem ele deveria fazer enfrentamento? 
Não é assim que funcionam os embates no Legislativo, em que grupos se antagonizam, obedecen-
do a lógica do jogo democrático? O fato é que a bancada governista aproveitou-se da indefinição e 
protocolou quatro pedidos de CPIs, com o intuito claro de inviabilizar as proposituras da oposição 
– pelo regimento interno, só podem funcionar na Casa três comissões simultâneas. Para o vereador 
Bruno Farias (foto), do PPS, tudo não passou de uma manobra política articulada pelo prefeito: 
“elas (CPIs) foram formuladas depois de uma reunião de bancada com o prefeito”. João dos Santos, 
apesar da polêmica, afirma que continuará servindo a bancada da oposição.
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 Foi o que me passou 
pela cabeça ao ver a 

ausência quase total das 
velhas lideranças regionais 
no palanque de Monteiro. 
Mas vi povo como há anos 
não via. Fartei-me! 

Foto: Divulgação
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Ricardo Coutinho disse que a Paraíba está muito melhor com a chegada de obras como adutoras, escolas, estradas e hospitais

O governador Ricardo 
Coutinho (PSB) inaugurou 
ontem a adutora de Caja-
zeiras que reforça o sistema 
de abastecimento de água 
do município, beneficiando 
aproximadamente  25 mil ha-
bitantes. A obra representa 
um investimento de R$ 3,5 
milhões. Em seguida, foi à ci-
dade de Cachoeira dos Índios, 
onde entregou a restauração 
da PB-420, com 7,2 km de ex-
tensão e quase R$ 1,2 milhão 
de investimento. As obras fa-
zem parte do calendário de 
inaugurações do Governo do 
Estado programado para os 
meses de fevereiro e março. 
O presidente da Assembleia 
Legislativa da Paraíba, Ger-
vásio Maia, deputados esta-
duais, auxiliares do governo e 
lideranças da região também 
estiverem presentes.

Em seu pronunciamen-
to na cidade de Cajazeiras, 
Ricardo Coutinho ressal-
tou que a água é um bem 
precioso e necessário para 
a qualidade de vida da po-
pulação. “Estamos implan-
tando 1.127km de adutoras 
pelo Estado. Essa que inau-
guramos aqui em Cajazeiras 
é uma grande adutora com 
15km e que vai beneficiar, 
em especial, os moradores 
da Zona Norte da cidade. A 
água é muito preciosa e ago-
ra vocês terão esse líquido 
nas torneiras com qualida-
de. A água vem lá da barra-
gem de Lagoa do Arroz, pas-
sa pelo tratamento feito pela 
Cagepa e depois segue para 
as casas do povo. Hoje pos-
so dizer que a vida na Paraí-
ba está muito melhor com 
a chegada de obras como 
adutoras, escolas, estradas e 
hospitais”, pontuou o gover-
nador.    

Os principais serviços 
executados na obra foram: 
edificação de casa de bom-
bas, instalação de subes-

tação aérea, instalação de 
centro de comandos elétri-
cos, de conjunto motobom-
ba e respectivos barriletes, 
assentamento de tubos de 
engate rápido com sistema 
de ancoragem, escavação 
de valas, aplicação de col-
chão de areia, assentamento 
de tubos, reaterro de valas, 
retirada e reposição de pa-
vimento em paralelepípedo 
e instalação de Estação de 
Tratamento de água pré-fa-
bricada em fibra de vidro.

“Ao longo dessa cami-
nhada pela Paraíba, ao lado 
do governador, percebo que 
o Estado é um lugar muito 
melhor para se viver e com 
mais perspectivas de futu-
ro. A Paraíba segue rumo ao 
desenvolvimento. Somente 
hoje as populações ganham 
uma adutora e uma estrada 
nova. Água e estrada são es-
senciais para a sociedade”, 
destacou o presidente da As-
sembleia Legislativa, Gervá-
sio Maia. 

A dona de casa Francisca 
Pereira lembrou que chegava 
a passar até 15 dias sem ter 
água nas torneiras. “Era mui-
to complicado, porque a gen-
te vivia sem água. O abasteci-
mento era muito ruim. Tinha 
tempo que passava mais ou 
menos 15 dias sem água. 
Agora, graças a Deus e ao 
governador, vamos ter água 
constantemente nas nossas 
casas”, comemorou.

Carlos Antônio também 
é morador de Cajazeiras e 
afirmou que esta adutora 
era uma demanda antiga da 
população da Zona Norte do 
município. “É uma alegria vi-
venciar a concretização des-
se pedido antigo nosso. Atra-
vés dessa adutora, a água 
vai chegar às nossas casas e 
vamos poder viver com mais 
dignidade. A água é essencial 
para as atividades do cotidia-
no”, observou.

Governador entrega adutora 
e a restauração da PB-420 

Mais uma cidade é beneficiada com estrada
Logo após a solenidade em 

Cajazeiras, o governador Ricardo 
Coutinho se dirigiu a Cachoeira dos 
Índios, onde entregou a PB-420, 
favorecendo mais de 10 mil habi-
tantes da cidade. Aproximadamente 
650 veículos passam diariamente 
pela estrada que agora oferece con-
dições adequadas para o tráfego.

Com a inauguração da res-
tauração dessa rodovia, o Go-
verno do Estado chega a 122ª 
obra rodoviária executada pela 
atual gestão. “Fico muito feliz em 
poder entregar tanta obra pelo 
Estado, mesmo em um período de 
crise nacional. Aqui em Cachoeira 
dos Índios já fizemos a ponte, a 
rodovia, vamos fazer a escola e 
agora entregamos a nova PB-420. 
Com uma boa estrada, o comér-
cio se desenvolve, a ambulância 

pode socorrer o doente com mais 
agilidade e segurança, enfim, o 
asfalto significa crescimento. Esta 
gestão chega hoje a 122ª estra-
da entregue ao povo paraibano 
e ainda tem muitas outras obras 
para inaugurar. Em abril, vamos 
tirar a última cidade do Estado do 
isolamento asfáltico, chegando, 
assim, ao feito de interligar todas 
os municípios por meio do asfal-
to”, ressaltou Ricardo Coutinho.

A PB-420 passou por correção 
de defeitos, reciclagem da camada 
de base, recapeamento da pista 
de rolamento e dos acostamentos 
em tratamento superficial duplo-T-
SD, limpeza dos acostamentos e 
do sistema de drenagem, sinali-
zação horizontal e vertical.

O prefeito Allan Seixas co-
mentou que o Governo do Estado 

é um grande parceiro de Cachoei-
ra dos Índios e agradeceu por 
todas as ações em benefício da 
população da cidade. “Essa obra 
é muito importante para o nosso 
município e para a região. Com 
a ajuda do governo vamos trazer 
muito mais obras e ações para a 
cidade. Agradeço em nome do 
povo por esta rodovia que facilita 
a vida dos motoristas e passagei-
ros que precisam ir e vir de outras 
localidades”, disse.

“Meu coração está muito 
alegre em ver o governador en-
tregando essa estrada para o bem 
do povo de Cachoeira dos Índios. 
Antes a estrada estava estragada, 
com muitos buracos e agora pode-
mos passar por lá tranquilamente, 
acabou o aperreio”, comemorou a 
aposentada Maria de Fátima.   

Investimentos nas duas obras chegam quase a R$ 5 milhões, sendo R$ 3,5 mi na adutora e R$ 1,2 mi na restauração da rodovia PB-420

Governador recebeu convite para posse na nova mesa do Tribunal Regional Federal da 5ª região

Fotos: Secom-PB

O Governo do Estado 
da Paraíba, por meio da Su-
perintendência de Obras do 
Plano de Desenvolvimento 
do Estado (Suplan), ini-
ciou, nessa terça-feira (21), 
as obras da Escola Técnica 
Estadual de Guarabira. A 
nova unidade escolar está 
ganhando estrutura no local 
do antigo Parque de Expo-
sição de Animais “Dióge-
nes de Aquino”, localizado 
em frente à Subestação da 
Energisa.

A obra de construção 
da Escola Técnica Estadual 
em Guarabira receberá um 
investimento de R$ 15 mi-
lhões na estrutura física e 
aquisição de equipamentos. 
A unidade terá capacidade 
para atender cerca de 500 
estudantes e estima-se que 
vai oferecer cerca de 180 va-
gas para os cursos técnicos.

Segundo a diretora-su-
perintendente da Suplan, 
Simone Guimarães, o povo 
voltará a utilizar aquele 
espaço público, que atual-
mente encontrava-se desa-
tivado. 

A Escola Técnica segue 

o mesmo padrão estrutu-
ral das outras seis já cons-
truídas na Paraíba. São 12 
salas de aula, diretoria, re-
cepção, almoxarifado, sala 
para equipamentos espor-
tivos, cozinha, coordena-
ção pedagógica, biblioteca, 
sala multimídia, auditório 
com capacidade para 201 
lugares, sala técnica, qua-
dra Poliesportiva coberta 
com vestiários masculino e 
feminino, cantina, grêmio, 
área de vivência com palco 
descoberto, bateria de sani-
tários, laboratórios de infor-
mática, línguas, matemática, 
entre outras dependências.

Mudança de terreno

A escola seria construí-
da em um terreno do Gover-
no do Estado, porém a área 
estava invadida e, por conta 
do litígio, mesmo a Justiça 
dando voz de reintegração 
de posse à Cehap-PB, o go-
verno achou melhor trans-
ferir a construção da Escola 
Técnica Estadual para o ter-
reno do Parque de Exposi-
ção de Animais, viabilizan-
do o andamento das obras.

Governo inicia obras 
de Escola Técnica 

Convite para posse

Ricardo recebe nova Mesa Diretora do TRF5
O governador Ricardo Coutinho 

(PSB) recebeu na manhã de ontem na 
Granja Santana, a visita de cortesia de 
integrantes do Tribunal Regional Fede-
ral – 5ª Região (TRF5). Participaram do 
encontro o presidente do TRF5, Rogé-
rio Fialho; o presidente eleito, Manuel 
Erhardt; Cid Marconi, vice-presidente 
eleito; o corregedor-regional, Paulo 
Cordeiro; além do procurador-geral do 
Estado da Paraíba, Gilberto Carneiro, e 
do presidente da Assembleia Legislati-
va, Gervásio Maia, entre outras autori-
dades.

Na ocasião, Ricardo recebeu das 
mãos do desembargador Manuel 
Erhardt o convite para participar da 
posse dos novos gestores do TRF5, 
marcada para o dia 3 de abril deste 
ano, em Recife (PE). “É muito impor-

tante o fortalecimento dessa represen-
tação que os estados têm no Tribunal 
Federal da 5ª Região. O Governo do 
Estado se sente honrado em ser cola-
borador dessa harmonia institucional, 
fazendo o seu dever, o que lhe compe-
te”, destacou o governador. 

Rogério Fialho ressaltou o apoio 
que teve da Paraíba no exercício da 
presidência do TRF5. “Na condição de 
presidente do TRF5, tive grande proxi-
midade com as instituições paraibanas, 
recebendo todo o apoio possível, espe-
cialmente do Governo do Estado. Foi 
muito importante o apoio que tive das 
instituições da Paraíba durante um ano 
e sete meses à frente do Tribunal Regio-
nal da 5ª Região”, frisou. 

O presidente eleito do TRF5, Ma-
nuel Erhardt, lembrou o apreço institu-

cional que o Tribunal tem pelo Estado 
da Paraíba. “Viemos trazer um convite 
ao governador Ricardo Coutinho como 
símbolo do apreço que temos pelo Esta-
do da Paraíba, assim como a relevância 
do relacionamento institucional para 
que o Tribunal consiga desempenhar a 
sua atividade”, afirmou. 

O procurador-geral do Estado, 
Gilberto Carneiro, também destacou a 
importância da relação entre a Paraíba 
e o TRF5. “O Tribunal Regional Federal 
da 5ª região é uma referência em reso-
lutividade de processos, uma das únicas 
instituições que funciona sob o ponto de 
vista da representação regional, concen-
trando seis estados. Isso demonstra a 
colaboração que o Estado tem adotado 
no funcionamento do Tribunal Regional 
Federal”, disse. 

Gervásio Maia, presidente da As-
sembleia Legislativa da Paraíba (ALPB), 
também convidado para a cerimônia de 
posse da nova Mesa Diretora do TRF5, 
comentou o encontro. “Fico muito feliz. 
Primeiro, porque temos um paraibano 
extremamente preparado à frente do 
Tribunal Federal, que é o desembarga-
dor Rogério Fialho, responsável por um 
trabalho extraordinário. A Assembleia, 
como casa do povo, tem dado toda a 
contribuição necessária para as ativida-
des do TRF5, estando sempre de portas 
abertas”, finalizou. 
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Professores e policiais civis, dentre outras categorias vinculadas aos estados, aguardarão uma reforma específica

O presidente da Repú-
blica, Michel Temer, tirou da 
proposta de reforma da Previ-
dência enviada ao Congresso 
Nacional os servidores públi-
cos estaduais. O anúncio foi fei-
to na noite de ontem no Palácio 
do Planalto. Segundo o presi-
dente, a decisão reforça o prin-
cípio federativo e a autonomia 
dos estados, algo que segundo 
ele é exaltado pelo governo. A 
medida também vale para os 
municípios. Com a decisão, os 
servidores públicos estaduais 
e municipais saem da reforma 
discutida atualmente na Câma-
ra dos Deputados.

“Vários estados já provi-
denciaram sua reformulação 
previdenciária. E seria uma re-
lativa invasão de competência, 
que nós não queremos levar 
adiante, portanto disciplinan-
do a Previdência apenas para 
servidores federais”, disse o 
presidente, em rápido pro-

nunciamento. A decisão faz 
com que professores da rede 
pública estadual e policiais 
civis estaduais, dentre outras 
categorias vinculadas aos go-
vernos dos estados, aguardem 
uma re�orma específica, defi-
nida pelos governadores e de-
putados estaduais.

Continuam dentro da 
reforma apresentada pelo go-
verno os servidores públicos 
federais, bem como os traba-
lhadores da iniciativa privada, 
como por exemplo os regidos 
pela Consolidação das Leis 
Trabalhistas (CLT). Com isso, 
Temer atende a um pedido da 
base governista no Congresso. 
“Isso agrada a base. É um plei-
to da base sendo atendido pelo 
governo. Cada Estado trata dos 
seus funcionários e nós aqui, 
a nível federal, tratamos dos 
servidores públicos federais”, 
disse o deputado Carlos Marun 
(PMDB/MS), presidente da 
comissão especial criada para 
analisar a proposta da Reforma 
da Previdência.

Marcelo Brandão 
Da Agência Brasil

Servidor estadual e municipal fica 
fora da reforma da Previdência

Sérgio Moro manda 
e blogueiro depõe

O blogueiro Eduardo Guima-
rães, responsável pelo Blog da 
Cidadania, foi conduzido coer-
citivamente ontem para depor 
na Superintendência da Polícia 
Federal (PF) em São Paulo. 
Segundo a PF, ele foi levado 
para prestar declarações como 
parte de um inquérito aberto 
na Justiça Federal no Paraná. 
Por meio de sua assessoria, o 
juiz Sérgio Moro, responsável 
pela Operação Lava Jato, in-
formou que solicitou o depoi-
mento de Guimarães porque 
ele é alvo em uma investigação 
que apura a quebra de sigilo 
criminal.
Guimarães afirma que foi 
questionado a respeito do 
vazamento de informações da 
operação em que o ex-presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva 
foi levado para depor, também 
sob condução coercitiva, em 4 
de março de 2016.

Curtas

A Polícia Civil da Paraí-
ba, por meio da Delegacia 
Especializada em Crimes 
Contra a Pessoa de Campina 
Grande (Homicídios/CG), 
em ação conjunta com a 
Delegacia Especializada em 
Furtos e Roubos de Natal 
ȋ�e�urȌ, defla�rou ontem, a 
Operação Ciclope, na qual 
foi dado cumprimento ao 
mandado de prisão preven-
tiva em desfavor de Cícero 
Elisson Batista da Silva, 25 
anos, apontado como sen-
do o autor do disparo que 
vitimou a empresária Célia 
Márcia Santos Cirne, crime 

ocorrido no dia 24 de de-
zembro de 2016, na cidade 
de Campina Grande/PB, la-
trocínio este de grande re-
percussão. 

De acordo com a de-
legada Ellen Lima, foram 
três meses de minuciosas 
investigações em busca do 
acusado que estava foragi-
do na cidade de Natal/RN. 
Cerca de 10 policiais par-
ticiparam da operação que 
localizou e prendeu o sus-
peito que estava escondido 
numa residência no bairro 
Nossa Senhora da Apre-
sentação e não esboçou ne-

nhuma reação no momento 
da ação policial.  

Apresentação

Cícero foi trazido para 
a Delegacia de Homicídios, 
onde foi ouvido pela auto-
ridade policial e apresen-
tado à imprensa na tarde 
de ontem, durante coletiva. 
Para a polícia, o preso ale-
gou que foi assaltar a em-
presária e que a arma teria 
disparado acidentalmente. 
� suspeito ficar� na carce-
ragem da Central de Polícia 
aguardando os procedi-
mentos judiciais.

Polícia prende suspeito de 
matar empresária em CG

Foto: Secom-PB

A delegada Ellen Lima (D) disse que foram três meses de minuciosas investigações em busca do acusado

A Polícia Civil, por meio 
do Núcleo Especializado em 
Repressão a Tentativas de 
Homicídios  (Nertho), da 10ª 
Delegacia Seccional de Cam-
pina 
rande, prendeu em fla-
grante, ontem, o comerciante 
Leonardo Freitas de Sousa, 
50 anos. Ele é suspeito de 
ter praticado o crime de ten-
tativa de homicídio na noite 
da segunda-feira (20) contra 
Adenilson Araújo Cruz.

 O crime ocorreu na casa 
de Leonardo. De acordo com 
informações, o suspeito e a 
vítima passaram toda a tarde 
bebendo e de uma hora pra 
outra começaram a discutir 
e entrar em luta corporal. Em 
um determinado momento, 
Leonardo pegou uma faca 
e desferiu um golpe de faca 
no peito da vítima. Depois 
de praticar o crime, ele fugiu 
deixando o amigo no chão. 
Pessoas que moram próximo 
à casa do suspeito ligaram 
para o Samu e Adenilson foi 
levado para o hospital.

Assim que a polícia to-
mou conhecimento do caso, 
foi até o Hospital de Trauma 
de Campina Grande para onde 
a vítima tinha sido socorrida e 
estava internada. No momen-
to em que os agentes de in-
vestigação estavam colhendo 
informações para comprovar 
a história de que o crime teria 
sido praticado por Leonardo, 
recebeu uma informação re-
passada para o número 197 
Disque Denúncia da Secreta-

ria de Estado da Segurança e 
da Defesa Social (Seds).

Segundo a ligação anôni-
ma, Leonardo também teria 
dado entrada no Hospital de 
Trauma e na hora da triagem 
para �ustificar os �erimentos 
no corpo informou que teria 
sofrido um acidente de trân-
sito, mas quando os policiais 
do Nertho chegaram ao local 
o acusado já tinha passado 
pelo ambulatório e como os 
�erimentos �oram s× superfi-
ciais ele foi liberado depois 
da consulta médica.

Diante disso, os policiais 
continuaram as diligências 
para localizar o paradeiro do 
acusado, e, após um longo pe-
ríodo de campana, consegui-
ram encontrar Leonardo no 
bairro da Liberdade. Ele foi 
conduzido à delegacia de polí-
cia para lavratura do procedi-
mento policial de tentativa de 
homicídio. Durante a oitiva, 
também foi dado cumprimen-
to a mandado de prisão defi-
nitiva em decorrência de uma 
sentença da Justiça, que con-
denou Leonardo a 14 anos e 4 
meses por homicídio simples.

Leonardo Freitas está 
recolhido na carceragem da 
Central de Polícia de Campi-
na Grande, no bairro do Ca-
tolé. Ele será encaminhado 
para audiência de custódia 
hoje, mas como já tem uma 
sentença de prisão definitiva 
expedida pela Justiça, Leo-
nardo será levado em seguida 
para o Presídio do Serrotão.

Homem é detido por 
tentar assassinar amigo

A Polícia Civil, por 
meio da Delegacia da In-
fância e Juventude (DIJ) 
de Campina Grande, com o 
apoio da Delegacia de Re-
pressão aos Crimes Con-
tra a Infância e Juventude 
(DRCCIJ), cumpriu, ontem, 
os mandados de busca e 
apreensão e de prisão con-
tra Tercio Rodrigues Evan-
gelista Oliveira, 20 anos. Ele 
é suspeito de ter praticado 
um crime de homicídio 
quando era adolescente.

De acordo com as in-
vestigações, na noite do 
dia 1º de abril de 2014, 
Tercio teria sido contrata-
do por um traficante para 
matar rivais e devedores 
do ponto de droga coman-
dado por ele. Na época, o 
adolescente se dirigiu até 
o bairro da Ramadinha II, 
que fica na �ona �este da 
cidade. Lá ele se encontrou 
com Wilson Davi Sales 
Neto, 20 anos, e efetuou 
vários disparos de arma 
de fogo contra a vítima, 
que morreu no local.

Quando o crime foi 
praticado, Tercio era me-
nor de idade. Os primeiros 
levantamentos realizados 
no local levaram a polícia 
at± a identificação dele 
como o principal suspeito 
de efetuar os disparos.

Suspeito de 
homicídio 
em 2014 
acaba preso

O Ministério Público do 
Estado da Paraíba (MPPB) 
ajuizou uma ação civil pú-
blica com pedido de limi-
nar contra o Município de 
Frei Martinho (a 288 qui-
lômetros de João Pessoa), 
requerendo a interdição do 
matadouro público devido às 
inúmeras irregularidades en-
contradas no estabelecimento.

A ação foi ajuizada pela 
Promotoria de Justiça de Pi-
cuí, ontem. Ela requer que a 
Justiça proíba a prefeitura 
de realizar abate de animais 
para fins de comercialização 
e que determine a interdição 
do matadouro municipal 

enquanto o estabelecimen-
to não dispuser de registro 
nos órgãos de inspeção sa-
nitária competentes e do 
licenciamento ambiental 
junto à Secretaria do Meio 
Ambiente do Estado. O esta-
belecimento também deve-
rá permanecer fechado até 
que o seu funcionamento 
atenda às regras do Ministé-
rio de Agricultura, Pecuária 
e Abastecimento. 

A Promotoria de Justiça 
de Picuí requereu ainda na 
ação que a �udema se�a ofi-
ciada para promover a fisca-
lização do cumprimento da 
ordem judicial.

MPPB quer fechar 
matadouro público

Mesa-redonda da 
reforma política

A Comissão Especial da Refor-
ma Política promoverá uma 
mesa-redonda hoje, com a 
presença de especialistas es-
trangeiros.
Participarão do debate: Loren-
zo Córdova, do México, presi-
dente do Instituto Nacional Elei-
toral (INE); Miguel Relvas, de 
Portugal, professor de marke-
ting político e consultor de em-
presas. Foi ministro-adjunto de 
Portugal, secretário de Estado e 
deputado da Assembleia da Re-
pública; Tova Wang, dos EUA, 
diretora do Centro de Eleições 
Seguras e Modernas e Membro 
Sênior em Democria na organi-
zação Demos. Ela é autora de 
diversas publicações, além de 
comentarista em veículos como 
New York Times, programas de 
TV e rádio; e Javier Zarzalejos, 
da Espanha, secretário-geral da 
Fundação para Análise e Estu-
dos Sociais (FAES).

Carteira de trabalho 
em formato digital

A comissão mista de deputados 
e senadores que discute a des-
burocratização vai negociar com 
o Ministério do Trabalho o lan-
çamento da carteira de trabalho 
digital. Segundo o presidente 
do colegiado, deputado Julio 
Lopes (PP-RJ), o documento 
deverá ser apresentado no dia 
1º de maio e funcionará como 
alternativa à versão em papel.
“Queremos que o governo ado-
te uma carteira digital que seria 
compatível aos tempos atuais, 
a qual o trabalhador poderá 
acessar pelo seu telefone e por-
tar o tempo todo, sem que seja 
necessária aquela escrituração 
em papel – que não só é de-
morada, como é cara e é lenta”, 
disse.
A comissão mista de desburo-
cratização vai sugerir propostas 
e identificar projetos que já tra-
mitam no Congresso Nacional. 

A Câmara dos Depu-
tados abre, no próximo dia 
27, as inscrições para a 14ª 
edição do Parlamento Jovem 
Brasileiro (PJB). O programa 
simula uma jornada parla-
mentar, na qual estudantes 
vivenciam o trabalho de um 
deputado federal. A iniciativa 
é realizada pela Casa desde 2004 
como forma de envolver adoles-
centes brasileiros em discussões 
sobre política e cidadania.

Para participar do PJB, é 
necessário ser aluno do Ensi-
no Médio ou técnico de esco-

las públicas e particulares de 
todo o Brasil, com idade entre 
16 e 22 anos.

Os interessados devem 
elaborar um projeto de lei 
que proponha mudanças 
para melhorar a realidade 
do país. O tema é livre, mas 
deve ter impacto nacional. 
A proposta deve ser enviada 
�untamente com a ficha de 
inscrição e com toda a docu-
mentação necessária à Secre-
taria de Educação do Estado 
do estudante, na forma pre-
vista no Manual de Procedi-
mentos do PJB 2017, até o dia 
9 de junho.

Parlamento Jovem 
tem inscrição dia 27
Da Agência Câmara

O ministro do Tribunal Su-
perior Eleitoral (TSE) Herman 
Benjamin determinou ontem 
o fim da �ase da investi�ação 
da ação em que o PSDB pede 
a cassação da chapa Dilma-Te-
mer. Com a decisão, o ministro 
pediu ale�ações finais para que 
as partes façam a última mani-
festação antes do julgamento, 
que pode ocorrer a partir do 
mês que vem.

Na decisão, o ministro con-
cedeu prazo de dois dias para 
que as defesas da ex-presidente 
Dilma Rousseff e do presidente 
Michel Temer, além do Ministé-
rio Público Eleitoral (MPE), en-
viem as ale�ações finais.

Em dezembro de 2014, as 
contas da campanha de Dilma 
Rousseff e de Michel Temer fo-
ram aprovadas por unanimida-
de pelo TSE, mas com ressalvas.

Chapa Dilma-Temer: 
julgamento em abril



Tropa qualificada
Polícia Militar passa a atuar com o Grupamento 
Especializado de Operações em Área de Caatinga para 
atender ocorrências de alta complexidade.  Página 6
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Águas do Rio São Francisco devem atender a aproximadamente um milhão de paraibanos dentro de 120 dias 

Motivos para celebrar o 
dia Mundial da Água, come-
morado hoje, não faltam para 
a Paraíba. As águas do Rio São 
Francisco já estão em solo pa-
raibano através da tão aguar-
dada transposição. Elas che-
garam nas barragens de São 
José, Poções e Camalaú e estão 
em direção a barragem de Bo-
queirão, que é interligada com 
18 cidades, fazendo com que 
cerca de 1 milhão de parai-
banos tenham acesso à água 
dentro de 90 a 120 dias, se-
gundo informa o secretário de 
Estado dos Recursos Hídricos, 
do Meio Ambiente e da Ciência 
e tecnologia (SEIRHMACt), 
João Azevêdo Lins Filho. 

O secretário enfatiza que 
esse número de pessoas bene-
ficiadas ± apenas o início e mui-
to ainda será feito. Para que a 
chegada das águas do Rio São 
Francisco cheguem até a bar-
ragem de Boqueirão, fazendo 
também com que a cidade de 
Campina Grande saia do ra-
cionamento, foi necessário um 
conjunto de obras associadas 
à transposição realizadas pelo 
Governo do Estado, juntamen-
te com os sistemas já existentes 
na Paraíba. As obras vão desde 
esgotos sanitários em 11 cida-
des até um conjunto de aduto-
ras de 534km. O investimento 
total foi de R$ 1,4 bilhões, de 
acordo com a SEIRHMACt.

Um dos destinos desse 
investimento foi para o rit-
mo com que as águas irão de 
Monteiro até Boqueirão, atra-
vés de uma vazão realizada 
para aumentar a velocidade. 
As águas deverão chegar o 
mais longe possível e para 
o maior número de pessoas 
através das obras, de acordo 
com João Azevêdo. 

O secretário explica que 
parcerias com a Prefeitura de 
Monteiro e a participação do 
Governo do Estado na gestão 
das águas também foram ne-

Iluska Cavalcante 
Especial para A União

Dia Mundial da Água é lembrado 
com benefícios da Transposição

cessárias. “Criamos uma equi-
pe multidisciplinar para que 
possamos monitorar, fiscalizar 
e controlar o uso dessas águas 
que estão entrando do Rio São 
Francisco para o Rio Paraíba. 
Esse trabalho, que já está sendo 
feito, é tão importante quanto 
ou talvez até maior que a pró-
pria obra”, comentou. 

Reservatórios

Segundo João Azevêdo, a 
situação dos reservatórios é 
preocupante, já que as chuvas 
que chegaram ao Sertão ainda 
não promoveram uma recarga 
nas barragens que possibilite 
uma certa tranquilidade. Ele 
explica que o ideal é uma re-
carga que dure por um ano, 
para que a água chegue até 
o próximo inverno, quando 
ocorrem novas chuvas, e até 
agora isso não ocorreu. “Nós 
tivemos recargas importantes, 

como foi o caso das águas que 
caíram em Coremas, e isso já 
facilita muito, porém não dá 
garantia para passarmos mais 
um ano esperando água em 
dezembro”, comentou. 

As águas do Rio São Fran-
cisco não chegarão em todo o 
Sertão e algumas cidades de-
verão permanecer esperando 
pela chuva. “Para as barragens 
que não estão no caminho da 
transposição, nós só podemos 
esperar por chuva”, disse o se-
cretário. No entanto, a melho-
ra poderá vir de outra forma. 
Atualmente, muitas barragens 
precisam guardar água para 
o abastecimento de outras 
cidades, mas com a chegada 
da transposição isso não será 
mais necessário. “Quando a 
chuva chegar não precisamos 
nos preocupar em manter essa 
água guardada para atender as 
cidades, porque eu sei que te-

nho o São Francisco como fonte 
garantida de abastecimento”, 
completou o secretário. 

Crescimento econômico 
Os paraibanos que sofrem 

com a estiagem prolongada já 
conseguiram ver mudanças 
como a passagem de água em 
trechos do Rio Paraíba que 
passaram dez anos sem rece-
ber água. Para o secretário de 
recursos hídricos, a chegada 
da transposição trará, acima 
de tudo, novas possibilidades 
de desenvolvimento. “Haverá, 
sem sombra de dúvidas, uma 
mudança radical no perfil so-
cioeconômico da região que 
recebe a transposição. Isso 
muda a relação das pessoas 
com a terra e espero que daqui 
a alguns anos também possi-
bilite um meio de vida para o 
sustento de milhares de pes-
soas”, finalizou 
oão �zev²do.

Águas irão de Monteiro a Boqueirão através de obras realizadas pelo Governo do Estado, atesta o secretário João Azevêdo

Fotos: Felipe Gesteira e Marcos Russo

Como consequência do 
seminário sobre Mobilidade 
Urbana na Região Metropoli-
tana de João Pessoa, realiza-
do em abril do ano passado, 
representantes de diversos 
órgãos relacionados ao tema 
realizaram um seminário na 
Federação das Indústrias no 
Estado da Paraíba (Fiep) na 
tarde de ontem.  Proporcionar 
um trabalho conjunto entre 
as empresas de mobilidade 
urbana, criar condições para 
a realização de projetos para 
melhorias no tráfego da ca-
pital e analisar as ações que 
serão executadas em 2017, 
foram alguns dos assuntos 
discutidos no evento. 

No encontro foram anali-
sadas as obras da implantação 
da terceira faixa da BR-230 e 
suas interações com os siste-
mas viários de João Pessoa e 
Cabedelo; a execução das vias 

locais e viadutos na BR-101 e 
suas interferências nos mu-
nicípios de Bayeux e Cabe-
delo. Foram incluídas ainda 
a expansão das vias da rede 
da CBtU, a adequação para 
atender trens de carga e suas 
repercussões em Cabedelo, 
João Pessoa, Bayeux e San-
ta Rita; implantação de três 
viadutos ao longo da BR-101 
(localizados em frente ao Cor-
po de Bombeiros, no Distrito 
Industrial e Conde), além 
das demandas da indústria e 
agricultura. 

Obras em andamento 
De acordo com o enge-

nheiro José Francisco Nóbre-
ga, diretor da Academia Parai-
bana de Engenharia (Apenge), 
empresa que promoveu o se-
minário, os encontros serão 
realizados periodicamente 
para discutir o que cada órgão 
está fazendo e para promover 
a interação e apoio entre eles 
em cada obra. “A implantação 

dessas obras trará muitos be-
nefícios para a mobilidade 
urbana. Problemas nas obras 
sempre tiveram, mas a gente 
nota que depois do primeiro 
encontro já houve uma con-
versa com muitas ideias. Fa-
remos tudo com o propósito 
de causar uma melhoria no 
flu�o dos veículos”. 

Com relação à implan-
tação da terceira faixa na 
BR-230, o superintendente 
do Dnit, Normando Filho, 
comentou que as obras já 
iniciaram, mas a empresa 
atualmente está trabalhan-
do na fase de mobilização e 
implantação do canteiro de 
obra, e que o primeiro teste 
e serviços já foram iniciados. 
�ormando afirmou que no 
segmento mais crítico atual, o 
tráfego chega a 74 mil veícu-
los por dia, aumentando para 
84 mil em períodos de verão, 
e que por essa razão era im-
portante haver encontros pe-
riódicos entre os órgãos, para 

ser realizado um trabalho em 
conjunto e fazer os incremen-
tos necessários. 

Desaϐ�os
�e�erente aos desafios 

encontrados nas obras de mo-
bilidade urbana, o vice-pre-
sidente da Fiep, José Wiliam, 
comentou que as demandas 
mais urgentes da indústria 
são: dentro da zona metropo-
litana de João Pessoa, os tre-
chos da BR-230 e da BR-101, a 
estrada de Cabedelo, das três 
Lagoas até o Conde e das três 
Lagoas em direção a Campina 
Grande e Natal. “Esses são os 
grandes gargalos que preci-
sam ser resolvidos o mais de-
pressa possível. Foi muito boa 
a reunião porque já vimos que 
o Dnit deu início aos trabalhos, 
o projeto está pronto, e breve-
mente os serviços terão início 
e acredito que isso irá desafo-
gar bastante, não só para es-
coamento da produção, que é 
o foco maior da indústria, mas 

também a mobilidade urbana 
para o cidadão que frequenta 
duas, três, quatro vezes”, rela-
tou José William.

O gerente de Planeja-
mento e Engenharia da CBtU, 
Cláudio Piccoli, falou sobre o 
projeto de modernização do 
trecho que compreende Ca-
bedelo e Santa Rita. O geren-
te comentou que o contrato 
já foi assinado, mas que está 
dependendo da chegada de 
trilhos, o que deve acontecer 
em julho.  Na primeira etapa 
das obras serão feitas as tro-
cas dos trilhos (de tR 37 para 
tR 45), drenagem de trecho e 
implantação de mais quatro 
cruzamentos, dois de João 
Pessoa - Santa Rita e dois de 
João Pessoa - Cabedelo, totali-
zando cinco com João Pessoa 
- Mandacaru. Circularão seis 
trens, três indo e três voltan-
do e o tempo de saída deles 
será de 20 em 20 minutos, 
além da ampliação do trecho 
de mais de 19km de San-

ta Rita até Paula Cavalcante 
ȋque fica entre �spírito �anto 
e Sapé). “Nossa previsão com 
essa mudança, daqui três 
anos, é que passe de oito mil 
usuários para em torno de 30 
mil”, relatou Cláudio.

A reunião contou com a 
participação dos seguintes 
órgãos: Departamento Na-
cional de Infraestrutura de 
transporte Urbano (Dnit); 
Departamento de Estradas 
de Rodagem (DER); Compa-
nhia Brasileira de transpor-
te Urbano (CBtU); Cia. Docas 
da Paraíba – Porto de Cabe-
delo; Secretaria de turismo 
e Desenvolvimento Econô-
mico da Paraíba; Prefeituras 
Municipais de Bayeux, Ca-
bedelo, Conde, João Pessoa 
e Santa Rita; Federação da 
Agricultura (Faepa), Supe-
rintendência Executiva de 
Mobilidade Urbana de João 
Pessoa (Semob-JP) e Federa-
ção das Indústrias do Estado 
da Paraíba (Fiep).

Mobilidade urbana é tema de evento em JP
Rachel Almeida
Especial para A União

Programação especial
O Governo do Estado elaborou uma pro-

gramação especial alusiva ao Dia Mundial da 
Água, que é comemorado hoje. As atividades 
tiveram início ontem, com a realização de uma 
palestra na Escola Manoel Souza Oliveira, em 
Patos. Hoje será realizada uma programação 
conjunta com o IFPB. Amanhã, as instituições 
participantes realizarão mobilizações internas, 
e na sexta-feira (24), as atividades se encer-
ram com palestra sobre a Transposição do Rio 
São Francisco. 

A programação foi elaborada pelo Governo 
Estadual, por meio da Secretaria de Estado da 
Saúde (SES), em parceria com a Agência Exe-
cutiva de Gestão das Águas da Paraíba (Aesa), 
Companhia de Água e Esgotos da Paraíba (Ca-
gepa), Fundação Nacional de Saúde (Funasa), 
Secretaria de Estado de Infraestrutura, Recursos 
Hídricos, Meio Ambiente, da Ciência e Tecno-
logia (Seirhmact), Instituto Federal da Paraíba 
(IFPB) e Secretaria de Educação do Estado. 

De acordo com o chefe do Núcleo de Fa-
tores Não Biológicos da SES, Emanoel Lira, as 
ações são voltadas para sensibilizar a população 
sobre a importância da água, sua escassez e 
contaminação. “Além da escassez da água em 
algumas regiões, enfrentamos também o pro-
blema da baixa qualidade. A poluição causada 
pelas atividades humanas faz com que a água 
esteja disponível, porém não esteja própria 
para o consumo”, disse. Aproximadamente 
20% da população mundial não tem acesso à 
água limpa e, segundo a Unicef, cerca de 1.400 
crianças menores de cinco anos morrem todos 
os dias em decorrência da falta de água potável, 
saneamento básico e higiene.

Emanoel Lira alertou sobre a importância de 
evitar o desperdício da água. “O ideal é que a 
gente tenha cuidado com a água todos os dias, 
principalmente para conservação, evitando o 
desperdício, pois muitos têm em mente que a 
água, por ser um bem natural, jamais vai aca-
bar, mas na verdade já temos muitas regiões 
no planeta sem água, situações que acháva-
mos que nunca iríamos ver. Por isso é preciso 
ter cuidado com o desperdício. Um minuto que 
cada habitante diminuir no banho vai gerar uma 
economia sem tamanho”, concluiu.
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Equipe terá policiais treinados para atender ocorrências de alta complexidade em áreas urbanas e rurais
A Polícia Militar passou 

a atuar ontem com o Gru-
pamento Especializado de 
Operações em Área de Ca-
atinga (GEOsAC), com poli-
ciais treinados para atender 
ocorrências de alta comple-
xidade em áreas urbanas e 
rurais, a exemplo do enfren-
tamento de quadrilhas de 
ataques a bancos. O GEOsAC, 
que é vinculado diretamente 
ao comando geral da corpo-
ração, terá como sede a cida-
de de Pocinhos, no Agreste 
da Paraíba, região que apre-
senta uma incidência maior 
dos crimes contra institui-
ções bancárias, segundo as 
estatísticas.

O comandante do gru-
pamento, capitão Wherick 
Felício, disse que a atuação 
da nova tropa será em todo 
a Paraíba. “Nossa atuação 
será em todo o Estado, com 
policiais treinados para o 
combate em áreas urbanas 
e também afastadas dos 
grandes centros. A propos-
ta do comandante geral da 
corporação, coronel Euller 
Chaves, é de ampliar gra-
dativamente o grupamen-
to, com bases também no 
Sertão, e isso representa 
um grande avanço para a 

PM instala novo Grupamento
Especializado em Pocinhos

Segurança Pública do Esta-
do, que tem agora mais uma 
tropa qualificada para o pa-
trulhamento preventivo e 
repressivo a grupos do cri-
me organizado que atuam 
aqui na Paraíba”, destacou.

Efetivo diferenciado

Para fazer parte da 
nova tropa da Polícia Mili-
tar, os policiais passaram 
pelo Curso de Operações e 
Sobrevivência em Área de 
Caatinga e foram submeti-
dos a uma análise curricu-
lar que fez a triagem sobre 
o perfil exigido para atuar 
no grupamento. A GEO-
sAC possui uniforme dife-
renciado, apropriado para 
terrenos áridos – inclusive 
com camuflagem para não 
serem percebidos durante 
perseguição aos integran-
tes das quadrilhas respon-
sáveis por crimes.

No segundo semestre, 
a corporação vai ampliar 
o efetivo do grupamento 
e para isso será realizado 
mais um Curso de Opera-
ções e Sobrevivência em 
Área de Caatinga, que vai 
selecionar novos policiais 
para fazer parte do Grupa-
mento.

A Polícia Militar re-
forçou as ações de segu-
rança nos ônibus, com 
abordagens a coletivos 
nos principais corredo-
res urbanos e nos bairros 
com maiores incidências 
de assaltos, em João Pes-
soa. A Operação Ônibus 
Seguro foi deflagrada pelo 
Comando do Policiamen-
to da Região Metropolita-
na na segunda-feira (20) 
e apreendeu, no início 
da manhã de ontem, uma 
adolescente de apenas 14 
anos, logo após roubar 
passageiros dentro de um 
ônibus na saída da Inte-
gração do Varadouro.

Com a jovem foram 
recuperados quatro celu-
lares de duas marcas di-
ferentes. Ela estava com 
uma faca, que foi utilizada 
para cometer o assalto. 
A adolescente foi levada 
para a Central de Polícia 
Civil, no Geisel. 

No primeiro dia da 
operação, a segunda-
-feira, não foi registrado 
nenhum caso de assalto a 
coletivos em toda a capi-
tal e a PM reforçou tam-
bém as abordagens nos 
pontos de ônibus, já que 
foi feito um mapeamento 
dos principais locais que 
os suspeitos dos roubos 
pedem parada para rea-
lizarem os assaltos e que 
desembarcam, após o co-
metimento dos crimes. As 
ações da Polícia Militar 
foram realizadas, somen-
te na segunda-feira, nos 
bairros do José Américo, 
Rangel, Vieira Diniz, Ja-
guaribe (Trincheiras) e 
no centro da capital.

O comandante do 
Policiamento da Região 
Metropolitana de João 
Pessoa, coronel Lívio Del-

gado, disse que a opera-
ção conta com a participa-
ção de todas as unidades 
operacionais da capital e 
serão utilizados também 
drones para observar os 
locais de maior movimen-
tação de passageiros, a 
exemplo da Integração do 
Varadouro. 

“Estamos com um es-
quema de segurança mon-
tado, envolvendo os 1º e 
5º Batalhões, a Cavalaria, 
a Ceatur, Rotam, Batalhão 
de Operações Especiais, 
Batalhão Ambiental, de 
Trânsito e a Força Regio-
nal para intensificar as 
blitze e abordagens pelas 
ruas da capital. Na Inte-
gração, como também em 
outros locais de maior 
movimentação, teremos a 
presença de drones obser-
vando e gravando a pre-
sença de suspeitos para 
que a PM possa agir na 
garantia da segurança dos 
passageiros, motoristas e 
cobradores”, destacou.

Estatística 

O ano de 2016 fechou 
com uma redução de qua-
se 14% dos números de 
assaltos a ônibus em João 
Pessoa, o que representou 
61 casos a menos do que 
foi registrado em 2015.    

Operação Ônibus 
Seguro começa em JP

Em Santa Cruz

19a e 20a DD de Sousa e Cajazeiras 
apreendem armas e carros roubados

Uma ação conjunta da 
19ª Delegacia Seccional, com 
sede em Sousa, e da 20ª De-
legacia Seccional, em Cajazei-
ras, e ainda com o apoio da 
Polícia Militar do Rio Grande 
do Norte, resultou na prisão, 
na manhã de ontem, de duas 
pessoas e apreensão de dro-
ga, armas, munições e dois 
veículos roubados. A opera-
ção policial ocorreu no muni-
cípio de Santa Cruz, na região 
de Sousa, e foi desencadeada 
pelos Grupos Táticos Espe-
ciais (GTE) das delegacias 
seccionais. 

De acordo com informa-
ções policiais, após troca de 
informações entre as polícias 
da Paraíba e Rio Grande do 
Norte, foi localizado e preso, 
no Sítio Panati, município de 
Santa Cruz, Tairone Marlio de 
Andrade Silva, 41 anos. Ele 
já é condenado por crime de 
homicídio, ocorrido na cida-
de de Alexandria/RN, e, após 
a sentença, havia fugido para 

o Estado vizinho. O suspeito 
�oi preso em fla�rante com 
dois veículos roubados, sen-
do um Serato branco, toma-
do por assalto na cidade de 
Mossoró/RN e uma motoci-
cleta, roubada na cidade de 
Aparecida/PB, além de seis 
armas de calibres variados e 
munições. 

Segundo a polícia, após 
quase dois meses de inves-
tigação minuciosa, no bairro 
Guanabara, no município de 
Santa Cruz, região de Sousa, 
também foi preso Ítalo José 
da Silva, 20 anos, suspeito de 
tr�fico de dro�as na re�ião. 
Com Ítalo foram apreendidos 
aproximadamente 11 quilos 
de maconha e um revólver 
calibre 38 municiado.

Tairone Andrade foi au-
tuado em fla�rante e levado 
para a Colônia Penal Agrícola, 
em Sousa, e Ítalo José será en-
caminhado para audiência de 
custódia enquanto aguarda 
decisão judicial. 

Jovem é apreendido
Um adolescente de 16 anos foi apreendido 

em flagrante, na segunda-feira (20), de posse 
de 24 trouxas de maconha pronta para a ven-
da, durante ação que desarticulou mais uma 
‘boca de fumo’ em Santa Rita. O jovem estava 
na frente do local quando foi abordado. Dentro 
da residência, que servia como ponto de venda 
dos entorpecentes, a PM ainda encontrou um 
tablete de maconha prensada, com mais de 
100 gramas. A apreensão foi realizada por 
policiais da Força Tática do 7º Batalhão, que 
realizavam rondas no bairro do Eitel Santiago 
com o intuito de coibir o tráfico e outros crimes 
decorrentes dele, quando perceberam a pre-
sença do jovem na frente da casa abandonada.  

A Polícia Militar retirou 
de circulação três armas de 
fogo nas cidades de Campina 
Grande, Uiraúna e no Congo, 
na segunda-feira (20), du-
rante o trabalho de rondas e 
abordagens que é realizado 
diariamente pela corporação.

Em Campina Grande, foi 
preso um homem de 19 anos 
e apreendido um adolescente 
de 17, com um revólver cali-
bre 32. Eles foram abordados 
em uma moto, no Conjunto 
Major Veneziano. Na cidade 
de Uiraúna, os policiais rece-
beram uma ligação por meio 
do serviço ‘linha direta’ e 

prenderam um homem de 44 
anos com um revólver calibre 
38, na Praça de Alimentação 
do centro. Ele estava com sin-
tomas de embriaguez, exibin-
do a arma para quem passava 
pelo local. O suspeito já res-
ponde por homicídio e estava 
respondendo em liberdade 
condicional.

No município do Con-
go, a PM abordou um carro 
na saída para Caraúbas e en-
controu uma espingarda no 
banco traseiro do veículo. 
O motorista, de 67 anos, foi 
conduzido para a Delegacia, 
em Monteiro.

Ações em todo o Estado

Operação Ônibus 
Seguro foi deflagrada 

pelo Comando do 
Policiamento da Região 
Metropolitana nessa 
segunda-feira com 
resultado positivo

Onze quilos de maconha prensada e um revólver de calibre 38

Fotos: Secom-PB

Para fazer parte da nova tropa, policiais passaram por Curso de Operações e Sobrevivência em Área de Caatinga e foram submetidos a análise curricular
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Projeto vai disponibilizar aos estudantes da rede pública aulas online aos sábados de 1o de abril a 12 de novembro
Estão abertas, desde 

ontem, as inscrições do pro-
cesso seletivo para o projeto 
Pré-vestibular Social do Go-
verno do Estado da Paraíba 
(PBvest). A inscrição segue 
até 31 de março e mais deta-
lhes podem ser encontrados 
no edital publicado ontem 
no �i�rio �ficial do �stado 
(DOE), pela Secretaria de Es-
tado da Educação (SEE).

O curso disponibili-
zado pelo PBvest objetiva 
reforçar e ampliar os co-
nhecimentos dos alunos do 
3º ano do Ensino Médio da 
Rede Estadual de Ensino 
em todas as suas modalida-
des, assim como dos egres-
sos das escolas da Rede Pú-
blica do Estado da Paraíba 
que pretendam concorrer 
às vagas dos cursos de gra-
duação por meio do Exame 
Nacional do Ensino Médio 
(Enem) ou de outros pro-
cessos seletivos.

As aulas online ocorre-
rão aos sábados, no horário 
das 7h30 às 12h05, no pe-
ríodo de 1º de abril a 12 de 
novembro de 2017. As au-
las estarão disponíveis no 
endereço eletrônico www.
portalpbvest.pb.gov.br sem-
pre a partir da segunda-feira 
subsequente a cada sábado, 
ficando disponível tamb±m 
para o público em geral.

Os requisitos para a ins-
crição incluem: estar cur-
sando o 3ª ano do Ensino 
Médio em uma de suas mo-
dalidades na rede estadual 
de ensino ou ser egresso das 
Escolas Públicas da Rede de 
Ensino da Paraíba; possuir 

e informar RG e CPF. Para se 
inscrever, o candidato deverá 
acessar o site www.pbvest.
pb.�ov.br e preencher a ficha 
de inscrição.

Serão oferecidas oito 
mil vagas nos polos presen-
ciais em diversas cidades do 
Estado nos quais será entre-
�ue material físico de acom-
panhamento das aulas. Das 
vagas, 5.328 são para alunos 
da 3ª série do Ensino Médio 
da Rede Estadual de Ensino 
e 2.672 vagas para os egres-
sos, a serem preenchidas 
pelos primeiros inscritos 
após o início das inscrições. 
Os municípios e respectivas 
escolas que abrigarão os po-
los presenciais estão lista-
dos no Edital nº 006/2017 
publicado no DOE de 21 de 
março de 2017.

Qualquer aluno poderá 
participar das aulas, em po-
los remotos (salas virtuais) 
em sua residência ou qual-
quer local com acesso à in-
ternet. Entre as obrigações 
do aluno constam: manter 
uma frequência mínima de 
75% nos polos presenciais; 
realizar a inscrição do Enem 
em tempo oportuno; ates-
tar sua inscrição mediante a 
apresentação do comprovan-
te de inscrição impresso no 
seu respectivo polo PBvest; 
manter a disciplina durante 
as aulas nos seus respectivos 
polos presenciais. O aluno 
perderá o direito a participar 
do curso se for constatada a 
inobservância do que deter-
mina o edital ou por indisci-
plina em sala de aula do polo 
presencial.

Pré-vestibular Social do Estado
realiza inscrições até o dia 31

Crianças escolheram a temática do evento, que este ano vai abordar a cultura da paz e a construção de um mundo melhor para todas as pessoas

Foto: Jean Carlos

15ª edição do Fórum Infantil da 
LBV espera 13 mil participantes

Milhares de crianças 
participam hoje da abertura 
da 15º edição do Fórum In-
fantil da LBV, que ocorrerá 
em várias cidades do Brasil 
e do exterior. Promovido 
pela Instituição, o evento 
que inaugura uma série de 
atividades e reflexões sobre 
o tema “Na sintonia do co-
ração, eu comunico a Paz”, 
será protagonizado pela 
própria garotada. No ano 
passado, cerca de 10 mil 
crianças participaram do 
evento e para 2017 a previ-
são é passar dos 13 mil par-
ticipantes. 

A programação inclui 
rodas de conversa, debates, 
dinâmicas, jogos, apresen-

tações teatrais, coreográfi-
cas e musicais, painéis te-
máticos e mostras culturais. 
A temática escolhida pelas 
próprias crianças abordará 
a paz e a construção de um 
mundo melhor pra todos. 
As atividades terão pros-
seguimento, até março de 
2018, nos Centros Comuni-
tários de Assistência Social 
e nas escolas da LBV. 

Em João Pessoa, as fa-
mílias interessadas em par-
ticipar do 15º Fórum Inter-
nacional dos Soldadinhos 
de Deus, da LBV, devem 
dirigir-se a partir das 9h, 
ao Centro Comunitário da 
LBV, localizado na Rua das 
Trincheiras, 703, Jaguari-

be. E em Campina Grande, 
a LBV fica na Rua Projetada, 
s/n - Bairro Novo Horizon-
te (Final da Av. João Wallig, 
próximo ao número 1600). 
Outras informações pelo 
site www.boavontade.com.

Sobre o evento

Com o objetivo de 
promover o protagonismo 
infantojuvenil, o educa-
dor Paiva Netto lançou o 
Fórum Internacional dos 
Soldadinhos de Deus, da 
LBV, como as crianças são 
carinhosamente chamadas 
na Instituição. A iniciativa 
visa mobilizar a garotada 
a utilizar a criatividade, a 
aprender e a refletir sobre 

temas atuais da socieda-
de incluindo nas ações a 
vivência de valores espiri-
tuais, éticos e ecumênicos. 

Ele recomendou aos 
pequeninos que pedissem 
inspiração a Jesus, patrono 
do evento, para alcançar o 
sucesso dos propósitos do 
debate e ainda declarou: 
“Temos de mostrar que um 
pensamento infantil é um 
pensamento que nos dá 
perspectiva de um mundo 
melhor (...). As crianças vão 
ter a oportunidade de mani-
festar-se (...) porque preci-
sam aprender a se defender 
(com amor e inteligência, 
alicerçados na espirituali-
dade ecumênica)”.

Os contribuintes parai-
banos que estão em atraso 
com o Imposto de Proprie-
dade Veículos Automotores 
(IPVA) de anos anteriores po-
derão realizar parcelamento 
em até 12 meses. O valor dos 
débitos atrasados do tribu-
to, já acrescido de multas e 
juros, poderá ser consultado 
no portal da Receita Esta-
dual ou no link https://www.
receita.pb.gov.br/ser/info/
ipva. Para consultar, o contri-
buinte precisa digitar o CPF, a 
placa, o número do Renavan 
e as letras do código.

�ara usu�ruir do benefí-
cio do parcelamento, o contri-
buinte deverá, inicialmente, 
quitar o IPVA de 2017. Após 
o pagamento do tributo deste 
ano, ele pode se dirigir à repar-
tição fiscal mais pr×�ima do 
seu domicílio (Recebedoria de 
Renda ou Coletoria) para soli-
citar o parcelamento de todos 
os débitos atrasados. 

Opções de parcelamento

O contribuinte inadim-
plente poderá parcelar a tota-
lidade dos débitos anteriores 
do IPVA em quatro, seis, oito 
e em até 12 meses. O núme-
ro de parcelas ser� definido 
pelo número de exercícios 
atrasados e o valor mínimo da 
parcela, medido em UFR-PB 
(Unidade Fiscal de Referên-
cia). Por exemplo, quem tiver 
um ano de IPVA atrasado so-
mente poderá dividir em até 

quatro meses. Para quem tem 
dois exercícios ou dois anos 
de IPVA atrasado o número 
de parcelamento pode subir 
para seis meses. Enquanto 
quem tem três e quatro anos 
de exercício atrasado de IPVA 
poderá parcelar em oito e até 
12 parcelas, respectivamen-
te. Contudo, o valor mínimo 
de cada parcela não pode ser 
inferior a duas UFR-PB (Uni-
dade Fiscal de Referência), o 
que equivale a R$ 92,82, em 
valores de março.

A legislação do IPVA proí-
be e veda que o contribuinte 
inadimplente realize mais 
de um parcelamento em um 
mesmo veículo ainda que se 
refira a e�ercícios distintos. 
Ou seja, ele não poderá esco-
lher um ou dois anos de atra-
so de exercícios do IPVA, mas 
apenas incluir a totalidade da 
soma de todos os anos atrasa-
dos na opção do parcelamen-
to. O valor total do débito será 
consolidado na data do proto-
colo do parcelamento solicita-
do pelo contribuinte.  

Caso o parcelamento 
seja cancelado, será exigido o 
débito total confessado e ain-
da não pago, além dos acrés-
cimos legais na forma da 
legislação aplicável da ocor-
rência à época do fato gera-
dor, enquanto o crédito tribu-
tário será inscrito na Dívida 
Ativa para cobrança judicial. 
A legislação proíbe também o 
reparcelamento.

IPVA de anos anteriores 
poderá ser parcelado

Agentes da PBTur se 
capacitam na Braztoa

A Empresa Paraibana 
de Turismo e ABIH-PB estão 
participando do 10º Encontro 
Comercial Braztoa, no Rio de 
Janeiro, no Prodigy Hotel San-
tos Dumont. De acordo com os 
realizadores da Braztoa, são 
esperadas as presenças de até 
800 agentes de viagem, quan-
do serão apresentadas tendên-
cias e novidades para a próxi-
ma temporada. 

De acordo com a presi-
dente da PBTur, Ruth Avelino, 
o objetivo é colocar o Destino 
Paraíba na prateleira e prepa-
rar os agentes de viagem e fun-
cionários destas operadoras 
para intensificar o mercado e 
negociação.  A coordenadora 
de Planejamento da PBTur, 
Debora Luna, será a responsá-
vel pelos treinamentos, junta-
mente com os representantes 
da hotelaria. Ela informa que 
quatro hotéis estarão presen-
tes nas capacitações. Segundo 
a técnica paraibana, as capa-
citações são excelentes opor-

tunidades de apresentar as 
novidades turísticas e toda a 
infraestrutura hoteleira para 
quem vende o destino.

Na manhã de ontem, a 
equipe participou de uma Ro-
dada de Negócios. A Paraíba 
teve direito a um estande onde 
recebeu operadores de Turis-
mo para falar sobre os prin-
cipais atrativos e os festejos 
juninos, com foco no São João 
de Campina Grande. À tarde, a 
organização do 10º Encontro 
Comercial Braztoa programou 
as capacitações para os agen-
tes de viagem. 

Debora Luna informou 
que nas capacitações os agen-
tes recebem todas as infor-
mações sobre os atrativos 
turísticos, gerando uma curio-
sidade sobre o destino. “Sem-
pre é uma experiência nova. 
Há agentes de viagem que 
ainda não têm pleno conheci-
mento de quem somos, do que 
oferecemos e nossos diferen-
ciais culturais e regionais”.

A CBTU João Pessoa, 
em parceria com a Embel-
leze realizou ontem a Cam-
panha Corte Social, na Área 
de Convivência da Estação 
do Varadouro. A campanha 
consistiu no corte de cabelo 
dos usuários e empregados 
que desejaram cuidar da hi-
giene e mudar o visual. Para 
participar era só adentrar o 
sistema das 8h30 às 11h30 
e esperar a sua vez para cor-
tar o cabelo.

De acordo com a assis-
tente social da CBTU João 
Pessoa, Tamyris Leandro, a 
campanha se tornar� fi�a. 
“O corte social da CBTU 
João Pessoa foi algo pensa-
do pela nossa equipe téc-
nica e a gente viu que foi 
uma ação que deu bastante 
certo e firmamos um calen-
dário junto com a Embel-
leze. �s usu�rios vão ficar 
sabendo que naquela data 
a Embelleze está vindo. Na 
próxima semana, estare-

mos liberando o calendá-
rio para que até dezembro 
as pessoas saibam que na 
CBTU, naquele dia especí-
fico, ter� o corte de cabelo 
social”, completou Tamyris.

O objetivo dessa ação 
é fomentar a satisfação dos 
usuários e dos empregados do 
serviço ferroviário da CBTU 
João Pessoa; além de promo-
ver o cuidado com a autoima-
gem e sua ligação o com bem
-estar pessoal e social.

CBTU de João Pessoa
retoma ações sociais

A campanha consistiu 
no corte de cabelo 

dos usuários e 
empregados que 

desejaram 
cuidar da higiene e 

mudar o visual
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Data comemorativa foi lembrada com música e brincadeiras para crianças e jovens atendidos na fundação

No Dia Internacional da 
Síndrome de Down, as crian-
ças e �ovens que t²m a defi-
ciência comemoraram a data 
com brincadeira e muita mú-
sica na “Balada 21”, realizada 
ontem na Fundação Centro 
Integrado de Apoio ao Porta-
dor de �efici²ncia ȋ	unadȌ. 
A data busca a valorização 
da pessoa com Síndrome de 
�o�n em todo o planeta. �× 
na Funad em João Pessoa, são 
atendidas aproximadamente 
15Ͳ pessoas com a defici²n-
cia e algumas tiveram tão 
bom desempenho durante o 
acompanhamento que conse-
�uiram se�uir vida profissio-
nal no mercado de trabalho.

Segundo a coordenado-
ra do Serviço Especializado 
em Reabilitação Intelectual, 
Alessandra Araújo, a maioria 
das pessoas com Síndrome de 
Down são trazidas por seus 
familiares para a Funad ainda 
nos primeiros anos de vida e 
passam a desenvolver suas 
aptidões muito bem. 

Ela disse que o período 
de zero a três anos é fun-
damental para o desenvol-
vimento da pessoa com a 
deficiência para a vida so-
cial e acad²mica. ǲ� quan-
to antes ele é estimulado, 
mais rápido ele vai sentar e 
andar e se tornar capaz de 
estudar e trabalhar. �emos 
usuários daqui que traba-
lham no Mc Donald’s, em 
supermercados e existem 
alguns que terminaram o 
curso de Jornalismo e ou-
tros que ainda estão na 
universidade”.

Alessandra lembrou que 
há algumas décadas se pensava 
que a pessoa com Síndrome de 
Down viveria apenas até os 9 
anos de idade porque historica-
mente não se estimulava a pes-
soa com essa defici²ncia. ǲ�as 
com o estímulo e com a valori-
zação do cuidado, temos pes-
soas com Down na Paraíba com 
͹Ͳ anos de idade, o que si�nifi-
ca dizer que a pessoa com essa 
defici²ncia deve receber muito 
estímulo para ter maior pers-
pectiva de vida”, pontuou.

�aria �elma, que ± mãe 
de uma criança de 7 anos com 
Síndrome de Down, disse que 
a Funad está de parabéns por 
atender tão bem as pessoas 
com essa defici²ncia. ǲ�s-
tou feliz porque as pessoas 
atendidas aqui têm melhoras 
sensíveis e se tornam capazes 
para enfrentar o mercado de 
trabalho. 2 isso que alme�o 
para minha filha”, disse �el-
ma, bastante feliz com o de-
sempenho da filha na 	unad.  

José Alves 
zavieira2@gmail.com

Balada 21 anima pessoas com 
Síndrome de Down na Funad

Assistência segura

Maternidade Frei Damião reforça segurança no atendimento
Com o objetivo principal 

de garantir que o paciente 
receba uma assistência se-
gura, assim como prevenir 
os eventos adversos durante 
o atendimento e internação, 
a Maternidade Frei Damião 
adotou as ações preconiza-
das pelo Programa Nacional 
de Segurança do Paciente, do 
Ministério da Saúde, e pela 
Resolução da Diretoria Cole-
�iada ȋ���Ȍ �͑ ͵͸, da ��²n-
cia Nacional de Vigilância Sa-
nit�ria ȋ�nvisaȌ.   

Para isso, a Maternida-
de Frei Damião, que compõe 
a Rede Estadual de Saúde, 
dispõe do Núcleo de Segu-
rança do Paciente, formado 
por uma equipe multipro-
fissional de saïde, que �oi 
inserido em 2015 e segue 
essas recomendações do Mi-
nistério da Saúde e da Anvisa 
para prestar um atendimento 
humanizado e implementar 
intervenções que garantam 
maior se�urança do paciente. 
De acordo com o Ministério 
da �aïde, ͸͸Ψ dos inciden-
tes em hospitais podem ser 
evitados, fato que motivou o 
lançamento do pro�rama.

De acordo com a diretora 
geral da Maternidade Frei Da-
mião, Ana Márcia Fernandes, 
a segurança do paciente é 
um componente essencial da 
qualidade do cuidado e tem 
adquirido uma importância 
cada vez maior dentro das 
instituições. ǲ� que realmen-
te importa, na verdade, é que 
esta realidade não seja mais 
ignorada e que se compreen-
da que rever os processos, es-
tudar e reforçar as barreiras 
de defesa é o caminho para 

realização do planejamento 
e desenvolvimento de estra-
tégias internas, voltadas para 
a adoção de práticas seguras, 
minimização dos eventos e 
melhoria da assistência às 
usuárias de nossa maternida-
de”, ressaltou.

Ana Márcia ainda des-
tacou que a instituição tem 
investido esforços para a im-
plantação e desenvolvimento 
dos seis protocolos básicos 
que compõem o programa 
nacional. ǲ�s desafios são 

grandes, mas um dos ele-
mentos mais importantes 
é a compreensão por parte 
de todos os profissionais, no 
sentido de entender que é um 
processo de medidas educati-
vas”, observou. 

A coordenadora do Nú-
cleo de Segurança do Pacien-
te e anestesiologista, Fátima 
�liveira, e�plica que   os seis 
protocolos básicos  que com-
põem a política são: identi-
ficação do pacienteǢ cirur�ia 
se�uraǢ se�urança na prescri-

Equipe multiprofissional integra Núcleo de Segurança do Paciente na Frei Damião, em Cruz das Armas

Usuários com Síndrome de 
Down e familiares se divertiram 
na Balada 21; coordenadora do 
Serviço Especializado em Rea-
bilitação Intelectual da Funad 
Alessandra Araújo, destacou a 
importância do estímulo

Foto: Ricardo Puppe

Fotos: Evandro Pereira

ção, uso e administração de 
medicamentosǢ hi�ienização 
das mãosǢ prevenção de que-
das e prevenção de úlcera por 
pressão.

A anestesiologista res-
salta que a meta é adotar 
medidas educativas e de 
conscientização entre os pro-
fissionais de saïde, �amiliares 
e pacientes, com a finalidade 
de evitar incidentes durante 
o processo de atendimento 
e internação de pacientes 
na instituição. � e�plicaǣ ǲ� 
trabalho de prevenção e con-
trole dos eventos adversos 
envolve visitas em todos os 
leitos e também no centro 
cirúrgico da maternidade, 
além de um trabalho educa-
tivo, realizado com a equipe 
multiprofissional da materni-
dade, por meio de palestras, 
oficinas e divul�ação em car-
tazes fi�ados nos corredores 
da instituição, que abordam 
a política de segurança do pa-
ciente”, destacou.

A anestesiologista ainda 
descreveu como funciona o 
registro dos eventos adver-
sos. ǲ�m todos os setores da 
maternidade é disponibi-

lizada uma ficha, que pode 
ser preenchida pelos pro-
fissionais de saïde, na qual 
são registradas todas as in-
�ormações sobre o caso. �m 
seguida, o fato é comunicado 
à Anvisa, por meio do site: 
httpǣȀȀ���ͺ.anvisa.�ov.brȀ
notivisa”, in�ormou.

A responsável pelo nú-
cleo disse que, em casos de 
notificação e com base nas 
in�ormações, o profissional  
é convidado a estabelecer as 
ações corretivas para o even-
to em questão, por meio da 
elaboração de um plano de 
ação, para que novos inciden-
tes não venham a acontecer.

	�tima �liveira ainda 
informou que na materni-
dade a família e o paciente 
também são conscientizados 
a adotar cuidados que garan-
tam uma maior segurança 
em relação � saïde. ǲ2 e�-
tremamente importante que 
a sociedade também faça a 
sua parte e pratique boas ati-
tudes, a exemplo de lavar as 
mãos ao entrar nas institui-
ções de saúde, para prevenir 
e evitar as infecções hospita-
lares”, de�endeu.

SES desenvolve ações para os tipos de deficiência
A Secretaria de Estado da 

Saúde (SES) apoia as atividades 
comemorativas nos municípios e 
trabalha no fortalecimento da Rede 
de Atenção à Saúde das Pessoas 
com Deficiência. Atualmente, a 
rede tem condições de atender às 
pessoas com Síndrome de Down 
em todos os Centros Especializados 
de Reabilitação (CER) do Estado. 

Os centros possuem equipes 
multiprofissionais de acordo com 
cada tipo de deficiência e promo-
vem o atendimento especializado 
em reabilitação, articulado com 
os demais serviços de saúde. São 
classificados quanto ao tipo e quan-
tidade de serviços especializados 
de reabilitação: CER II (dois tipos 
de deficiência), CER III (três tipos de 

deficiência) e CER IV (todos os tipos 
de deficiência).

Na Paraíba, existem atual-
mente dois CER IV habilitados: 
A Funad, na capital, desde 2013 
e em Campina Grande, onde a 
antiga AACD foi habilitada em 
dezembro de 2016. Está sendo 
construído outro em Sousa, que 
custará R$ 7.782.425,75, tendo 
como contrapartida do Estado no 
valor de R$ 2.782.425,75. Em de-
zembro de 2016, também foram 
habilitados outros centros de rea-
bilitação: CER II (físico e auditivo) no 
Conde e CER II (físico e intelectual) 
em João Pessoa, Monteiro,Patos, 
Piancó e Catolé do Rocha.

Outros CER estão em constru-
ção ou em fase final de implan-

tação, como dois CER III(físico, 
intelectual e visual), sendo um em 
Guarabira e outro em Princesa 
Isabel e mais três CER II, em Cuité 
(física e auditiva), Santa Rita (física e 
visual) e Araruna (física e auditiva).

Desde 2011, o Governo do 
Estado, por meio da Funad, desen-
volve o programa SOS Bebê de Alto 
Risco, que é um convênio firmado 
com algumas maternidades públi-
cas e privadas de João Pessoa com 
o objetivo de integrar e humanizar 
o atendimento aos bebês que nas-
çam com deficiência. As maternida-
des designam uma equipe para nos 
casos de suspeita de deficiência, a  
criança seja encaminhada para a 
Funad, onde receberá atendimento 
multiprofissional. 

SERVIÇO 
n A Funad oferece às 
pessoas com deficiência 
intelectual os seguin-
tes serviços: assistência 
psicológica, assistência 
médica, terapia ocu-
pacional, fisioterapia, 
psicopedagogia, habi-
lidades básicas peda-
gógicas, estimulação 
sensorial e atividade 
de vida diária, entre 
outros benefícios. A Fu-
nad se localiza na Rua 
Dr. Orestes Lisboa, s/n 
– Conjunto Pedro Gon-
dim, em João Pessoa. O 
telefone para contato é 
o (83) 3214-7879.



Projeto da Funesc 
O artista maliense Adama Keita se apresenta hoje, 

na edição especial do Música do Mundo, que se 

realiza na cidade de  João Pessoa. Página 12
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Cineclube exibe hoje, no Bangüê, sessão com três filmes em homenagem às mulheres

As questões femininas no 
Brasil em cena no Tintin  

“Precisamos dialogar so-
bre esse assunto, precisamos 
estudar as estatísticas e cobrar 
políticas públicas. Ter empatia 
é preciso, julgar não é preciso”, 
discorreu a curadora do Tin-
tin CineClube, Mariah Bena-
glia, em conversa com o jornal 
A União sobre a mostra “Tintin 
Mostra Mulheres”. Promoven-
do a abertura para debates e a 
apresentação de temas recor-
rentes na sociedade que contri-
buem para construção de seus 
indivíduos, o Tintin Cineclube 
retoma as suas atividades nor-
mais hoje e já traz de cara uma 
mostra audiovisual que retrata 
o universo feminino. A mostra 
trará em seu leque três produ-
ções brasileiras que trabalham 
desde a história de muitas mu-
lheres até suas questões mais 
individuais. Como de costume, 
os filmes são apresentados 
sempre às 19h30 no Cine Ban-
güê do Espaço Cultural. No to-
tal a mostra possui 82 minutos 
e a entrada é franca ao público 
interessado em desfrutar da 
discussão. 

“As discussões sobre o 
movimento feminino vem cres-
cendo no Brasil e no mundo, 
porque as mulheres tem se 

exposto mais, se comunicado 
mais e isso não somente aqui 
na capital, mas no interior do 
Estado. Então, sem sombra de 
dúvidas o movimento feminino 
num todo vem ganhando for-
ça e se empoderando cada vez 
mais, disse a curadora do Tin-
tin Cineclube, Mariah Benaglia.

Fazendo um breve recor-
te, o tema principal da mostra 
audiovisual mergulha literal-
mente em conteúdos como o 
sobre feminismo e os seus di-
reitos reprodutivos e sexuais. 
Além disso, o público que es-
tiver presente terá a resposta 
para alguns questionamento 
como, por exemplo, “O que é 
ser mulher e não ter autonomia 
sobre o seu próprio corpo?”

�m especial, os filmes 
dessa sessão trazem à tona um 
tema urgente e cada um, com 
sua abordagem, apresenta dife-
rentes ângulos, sobre diferen-
tes histórias: histórias conta-
das a partir das discrepâncias 
socioeconômicas, da crise de 
saúde pública, da questão da 
criminalização, das marcas fí-
sicas e emocionais que inúme-
ras mulheres carregam e dos 
riscos dos procedimentos clan-
destinos. Por trás de cada um 
desses pontos, descortinam-se 
milhares de mulheres brasilei-
ras e de todo o mundo. 

“As mostras do Tintin são 
uma pequena parcela dessa 
visibilidade que o movimen-
to feminista vem ganhando, 
por exemplo, em diversas ses-
sões sempre trazemos a tona 
o tema feminino, até porque, 
grande parte da curadoria do 
Tintin é feita por mulheres, 
então nos sempre gostamos 
de explorar a temática femini-
na. Só que o diferencial dessa 
mostra é que nos queremos 
apresentar ao público a mu-
lher dentro do empoderamen-
to e das discussões políticas 
que o tema pode envolver”, 
descreveu a curadora.

A partir desse mote vi-
sual sobre o tema, a primeira 
produção a ocupar a tela de 
cinema é o premiado “Ventre 
Livre”, da diretora Ana Luiza 
Azevedo. Sendo um documen-
t�rio produzido em ͻͶ, o filme 
conta a história de mulheres 
que enfrentaram o tema do 
aborto durante suas vidas. 
Sendo mais incisivo, o docu-
mentário discute os direitos 
reprodutivos do Brasil. 

Dessa forma, é possível 
constatar que a produção le-
vanta questionamentos acerca 
do tema aborto como “O país 
do futuro é onde as crianças 
engravidam?” ou então “O 
maior país católico do mun-

do é onde mais de trinta mil 
mulheres morrem em conse-
quência de aborto?”. Tudo isso 
sendo voltado para demons-
trar e relacionar a questão da 
desigualdade socioeconômica 
brasileira, aos valores cristãos 
e à própria posição da mulher 
na sociedade, enfatizando o 
problema de gravidez na ado-
lescência.

Ou seja, Ventre Livre con-
ta um pouco da história de 
Vera, Ivonete, Carmen, Deni-
se, Maria do Carmo, Marlove 
- pessoas que nasceram no 
país com a mais desigual dis-
tribuição de renda do planeta. 
Um documentário sobre direi-
tos reprodutivos no Brasil, en-
quanto o futuro não chega.

Logo após, a segunda 
atração da noite fica por con-
ta do filme ǲ� �riste �ist×ria 
de Kid-Punhetinha”, produção 
conjunta feita entre Andradina 
Azevedo e Dida Andrade. Pro-
duzido em ʹͲ1ʹ, o filme conta 
a história de Victor e Verônica 
que estudam na mesma classe. 
A menina, que nunca beijou 
ninguém, é apaixonada por 
Victor. Um dia, por pressão 
dos amigos, ele transa com 
ela. Dois meses depois, entre 
silêncios e angústias, Victor e 
Verônica vão a uma clínica de 
aborto.

� finalizando a mostra, o 
ïltimo filme da noite fica por 
conta de “A Boneca e o Silên-
cio”, feito por Carol Rodrigues. 
�m uma breve resumo, o filme 
é descrito como a solidão de 
Marcela, uma menina de 14 
anos, pode interromper uma 
gravidez indesejada.

Em entrevista dada duran-
te o lançamento da produção a 
diretor chegou a comentar que 
decidi fazer o curta porque o 
aborto é um tabu. “Ainda que 
ilegal na maior parte dos casos, 
no Brasil, são feitos centenas 
de milhares de abortos todos 
os anos e é uma das maiores 
causas de morte entre as mu-
lheres. As principais vítimas, 
são as mulheres pobres e ne-
gras, que também são as mais 
vulneráveis ao indiciamento 
criminal”, contou em entrevista 
ao site esquerda diário. 

Lucas Silva 
Especial para A União

Cena do filme A Boneca e o Silêncio (acima, à esq.), que trata do problema de uma gravidez indesejada, e A Triste História de Kid-Punhetinha (alto, à dir.), que o público assistirá na Mostra

SERVIÇO 
n Evento: Tintin Cine-
clube - Mostra Mulhe-
res
n Quando: Hoje
n Onde: Cine Bangüê 
do Espaço Cultural
n Horário: 19h30
n Entrada: Franca 

Fotos: Reprodução



A 29ª edição da Bolsa de Turismo de Lisboa (BTL) 
foi realizada de 15 a 19 de março no Parque das Nações 
na capital portuguesa.

Com 1.200 expositores, a BTL ocupou uma área de 
mais de 37 mil metros quadrados, distribuída por quatro 
pavilhões, pavilhão Multiusos, PT Meeting center e zona 
e�terior. �berta a profissionais e ao pïblico a e�pectativa 
é de que mais de 75 mil pessoas tenham passado pelo local, 
superando o nïmero de visitantes do ano passado, reu-
nindo representantes de agências de viagens e operadores 
turísticos, hotelaria, transportes, unidades de turismo rural, 
entidades re�ionais de turismo e o pïblico em �eral.

A Paraíba através da Empresa Paraibana de Turismo 
(PBTur) esteve presente integrando o estande do Brasil, 
coordenado pela Empresa Brasileira de Turismo (Em-
bratur). A mesa da Paraíba era ao lado da de Pernambu-
co, Alagoas e Ceará.

A Secretaria do Turismo do Ceará (Setur) optou por 
além da mesa ter um estande próprio para mostrar os 
principais atrativos do Estado.

Segundo o secretário de Turismo cearense, Arialdo 
Pinho, Portugal é o segundo maior mercado internacio-
nal de visitantes, perdendo apenas para a Itália. Por esta 
razão, a Setur optou pelo estande próprio. 

“Queremos aproveitar esse momento de crise, quan-
do os brasileiros estão deixando de viajar para o exterior, 
para lotar o voo com estrangeiros para o Ceará. Somos 
o ponto mais próximo da Europa, por isso é importante 
termos nosso próprio estande, para chamar mais a aten-
ção dos visitantes”, afirmou o secret�rio.

Cerca de representantes de 10 hotéis e receptivos 
estiveram participando junto com a Setur do estande 
do Ceará. 

Para Giseli Gurgel, gerente comercial do Hotel Dom 
Pedro Laguna em Aquiraz (CE) presente na feira, é muito 
importante o Ceará ter um estande próprio numa das 
maiores e mais importantes feiras do setor. “O estande 
próprio facilita o acesso entre as principais operadoras e 
hotéis e o cliente direto. Permite que nós hoteleiros pos-
samos vir a ter mais qualidade de tempo com o cliente, 

dando mais oportunidade para fechar negócios”, ressalta. 
Segundo o secretário Arialdo Pinho, o Ceará já par-

ticipou este ano de feiras de turismo em Madri, Berlim, 
e a�ora, �isboa. ǲ�t± o fim do ano vamos estar presentes 
nos principais eventos do setor em São Paulo, Rio Gran-
de do Sul, Argentina, Paraguai, Estados Unidos, Portugal, 
�spanha, �t�lia e �lemanha. �o final de abril, estamos 
iniciando uma campanha publicitária para divulgar o 
Ceará nacional e localmente. A verba de publicidade será 
a maior que já tivemos na gestão”, comemora.

Já Pernambuco nesta BTL celebra que há exatos 
50 anos a TAP embarcava cerca de 50 convidados num 
Boeing 707 com destino à Recife. 

Por isso houve comemoração especial destes 50 
anos de operações ininterruptas de voos entre Recife 
e Lisboa no estande da TAP, reunindo o presidente da 
Tap, Fernando Pinto, o presidente da Empetur, Adaílton 
Feitosa, o presidente da Embratur, Vinicius Lummertz, 
o vice-ministro de Turismo do Brasil, Alberto Alves, e 
o vice-presidente Sênior de Marketing e Comunicação 
Digital, Abílio Martins, entre outros.

“Estamos hoje prestando uma homenagem e come-
morando uma longa história de sucesso. Recife é um dos 
destinos chave de nossas operações no Brasil. Atual-
mente servimos todo o Nordeste brasileiro, o Sudeste e 
o Centro-Sul do país, mas esta história com PE é longa”, 
disse Fernando Pinto, presidente da Tap. A partir do dia 
17 de abril, a revista de bordo da Tap terá Recife na capa.

A Bolsa de Turismo de Lisboa, além de ser uma 
plataforma potenciadora de network nos mercados que 
inte�ram o turismo, confirmaǦse como barØmetro que 
espelha a tendência de crescimento do setor. Por isso o 
presidente da �epïblica de �ortu�al, �arcelo �ebelo de 
Sousa, esteve presente visitando os estandes de 30 mu-
nicípios portugueses e sendo recebido como celebridade, 
posando para fotos ao lado dos expositores e visitantes.

Com estandes de 42 destinos internacionais, entre 
os quais sete novos ou que estão de volta à feira, todos 
os caminhos se cruzaram na Bolsa de Turismo de Lisboa 
2017, como ocorre há quase 30 edições.

Graças à solidariedade de São 
Paulo, à humildade de São Fran-
cisco e à intercessão de São José, a 
Paraíba recebeu as águas da Trans-
posição.  Conclusão: como resistir a 
tamanhas forças dos céus? 

Todos proclamaram, e aconte-
ceu: neste mês de março, Monteiro 
recebeu as águas do São Francisco, 
que abastecerão o Cariri, chegan-
do � �oqueirão, o que si�nifica 
solução definitiva para �ampina 
Grande.

Dom Pedro II se regozija com 
tamanha conquista, ele que prome-
tera, quando esteve aqui, vender 
as joias da Coroa para custear tão 
esperada transposição. São Fran-
cisco está feliz vendo o seu Rio ser 
da unidade nordestina, ao invés de 
servir somente à Bahia, Sergipe e 
Alagoas. 

�final, que teria �eito �ão �aulo 
para colaborar com São Francisco 

Artigo Evaldo Gonçalves 
Membro da APL e do IHG

Artigo Rogério Almeida 
Jornalista de turismo

“Foi bonita a festa pá, fiquei contente...”

E as águas de março continuam a rolar...
Aliás, agora é que começaram a rolar. Não importa 

quantos tentaram represá-las, desviá-las na direção dos lati-
�ïndios. � que importa ± que elas �� estão rolando.

�o ïltimo domin�o, quem �oi a �onteiro, na �araíba, �� 
as viu rolar. Viu as águas rolando, viu a esperança e a alegria 
estampadas nos rostos do povo. E essa alegria tem nome: Lula!

Muitos trabalharam para que essas águas rolassem, 
mas na cabeça e no coração do povo, é Lula que merece sua 
gratidão. Lula e Dilma.

Lá no palanque também estavam Gleisi Hoffman, Va-
nessa Grazziotin, Rossi, o governador do Piauí, Wellington 
Dias, Humberto Costa, Lindberg Farias, Luis Couto, Frei 
Anastácio, Estela Bezerra, a vice-governadora Ligia Felicia-
no, Damião Feliciano, Fátima Bezerra, Fernando Haddad, 
muitos outros líderes do PT, e, como não poderia deixar de 
ser, o nosso governador Ricardo Coutinho, o nosso líder, o 
anfitrião da �esta, que ho�e ± filiado ao ���, mas �� �oi líder 
do PT, também. (Obrigada por me fornecer esta lista, Goretti 
Zenaide. Do lugar onde estava não dava para divisar os ros-
tos de ninguém! Só as vozes dos que falaram ao microfone).

Só sabe quem viu, quem esteve lá. Eu mesma hesitei 
em ir. No dia anterior sentia-me indisposta, um resfriado 
me ameaçava, mas tomei alguns remédios, algumas vitami-
nas para me �ortalecer e, com a a�uda da minha filha e de 
amigos, que me acolheram e incentivaram, pus-me de pé e 
consegui enfrentar longas horas de viagem, que foram abre-
viadas pela companhia de jovens animados que cantavam e 
tocavam pandeiro no microǦØnibus em que nos desloc�va-
mos. Caminhada sob o sol causticante do Cariri paraibano, 
lado a lado com uma multidão que cantava hinos, palavras 
de ordem, refrãos, sem desanimar. Quase que era derrubada 
pelo calor. Literalmente: levei uma grande queda, mas conse-
gui me levantar (with a little help from a friend) e continuar 
a curtir a jornada histórica a que me propus. E não houve 
maiores consequências. Aproveito para agradecer ao casal 
Thiago e Daniela, com o pequeno Téo, que me socorreram e 
a�udaram a che�ar at± onde o meu Ønibus estava estaciona-
do. � �hia�o, principalmente, um fisioterapeuta que mora e 
atua em Campina Grande, foi um anjo que me guiou e ampa-
rou. Obrigada, Thiago.

E não me arrependi. Recebi tanto carinho de amigos, 
velhos e novos, que voltaria e voltarei, quando outra oportu-
nidade houver. Ver e sentir a história se fazendo diante dos 
seus olhos é uma emoção que comove e embriaga. Por vá-
rias vezes senti os olhos umedecerem ao dar-me conta que 
estava vivenciando um momento ïnico na hist×ria do meu 
povo. Gosto de participar da História, ser testemunha dela, 
vê-la de perto se desdobrando diante dos meus olhos quase 
incrédulos. Foi assim que vi, há 60 anos, em janeiro de 1957, 

uscelino �ubitscheck desfilando em �ampina 
rande ap×s 
inaugurar a adutora de Boqueirão, que traria e trouxe água 
para a cidade e adjacências. E foi assim, também, no ano novo 
de 2003, quando me desloquei da Paraíba até Brasília para 
assistir à festa da posse de Lula. Eu sabia que uma nova era, 
um novo capítulo na história do Brasil estava sendo escrito. 
E não me arrependo de ter ido. 

Ontem, no Cariri paraibano, vi mais um capítulo dessa 
história se desenrolar diante dos meus olhos. Não sei onde 
vai dar isso tudo, mas que foi bonito, foi! Muitos foram para 
ver Chico Buarque, mas ele não veio. Mas, com todo o carinho 
que tenho por �hico, fiquei satis�eita em ouvir outro �hico, o 
nosso Chico César, o menino do Sertão, de Catolé do Rocha, 
que nasceu para nos alegrar. Um curiózinho travesso que 
está nesta luta desde o começo. Isso também eu vi.

Nós que ali estávamos, sentimos na pele, nas nossas ca-
beças, a inclemência do sol do Cariri, mas aquele povo expe-
rimenta isso cotidianamente, sem ter uma gota de água para 
aplacar sua sede, e a sede dos seus animais, sem poder tomar 
um banho reparador, sem poder lavar a roupa suada.

O vermelho predominou no dia de festa: o vermelho do 
PT, do PCdoB, do MST, da CUT. O vermelho de Lula, que tanto 
assombrava Temer no Alvorada...

Impressionante a força e carisma desse homem nordes-
tino, de fala rouca, cabeça chata que ameaça a todos os dou-
tores e �uristas. 
� fizeram de tudo para incrimin�Ǧlo pØǦlo na 
cadeia, e ainda não o conseguiram. Mas não se engane não: 
vão continuar tentando.

Só uma coisa me preocupa agora: será que o rio vai re-
sistir a tanta demanda? Será que vão cuidar bem dele? Sim, 
porque se não cuidarem, não haverá mais rio, morrerá de 
sede a esperança que vi brotar nos olhos do povo, do nosso 
povo nordestino, sem dente, sem anéis de doutor no dedo, 
mas alegres, sempre prontos pra cantar, festejar, dançar um 
forró. É isso que é ser feliz. Sem medo!

�emos que ficar atentos e vi�ilantes. �amos cobrar dos 
�overnantes e do povo que ho�e ± beneficiado pelas ��uas 
do Velho Chico, que cuidem dele, evitem que o poluam, como 
poluíram o Rio Doce, o Rio Tietê e tantos outros. Vigiai e 
orai, dizem os religiosos. O preço da liberdade é eterna vi-
gilância, nos ensinou Thomas Jefferson. Não esqueçamos as 
lições dos antepassados.

�speremos que a transposição não se torne sinØnimo 
de tapeação, corrupção, e outros substantivos tão negativos e 
familiares para o nosso povo e o nosso país, como foi a Tran-
samazØnica e tantas outras obras �araØnicas que aqui �oram 
construídas pela metade e abandonadas incompletas depois, 
a um custo altíssimo para nós. Ademais, o trabalho ainda não 
está terminado. A água ainda precisa ser transportada para 
as torneiras das casas, como bem frisou o governador Ricardo 
Coutinho. É triste pensar tão negativo num momento de tan-
ta euforia e otimismo, mas precisamos exercitar nossos dons 
proféticos, para não nos decepcionarmos, para não chorarmos 
depois, para não vermos nossos sonhos se dissiparem como 
“espumas ao vento”, para citar os versos cantados pelo menes-
trel de Monteiro, o poético Flávio José, que tanto nos encanta.

Todos os caminhos se cruzam na 
Bolsa de Turismo de Lisboa 2017

Ainda as águas 
de março

Forças dos céus... 

Lima
Professora e poetisa - vitorialr@gmail.com

Vitória
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na tarefa de atenuar a sede dos nor-
destinos? Ora, sem os equipamentos 
enviados pelo Governo de São Paulo, 
iríamos padecer muitos janeiros sem 
água para o Nordeste. 

São José, como participara? 
São Francisco sabe muito bem do 
prestígio do Santo que carregou 
nos braços o Menino  Jesus, tanto 
que sempre dele usou para promo-
ver as chuvas no Nordeste brasilei-

ro, at± o final do m²s de março, de 
cada ano. 

Então, da união dessas forças 
celestiais, São Francisco, São José 
e São Paulo, o Nordeste brasileiro 
contará com a proteção das águas 
da transposição, de há muito 
esperadas. O poder dos céus se 
manifestou em nosso favor, caben-
do-nos, então, agradecer. 

Uma sugestão: nós, paraibanos, 
os primeiros a nos beneficiarmos 
dessas bênçãos, deveríamos, a partir 
deste ano, passar a comemorar o dia 
de São José, na data da chegada das 
águas do São Francisco, em nosso 
território, pois dentre tantas ações 
dele em nosso favor, trazendo águas 
dos céus e, agora águas da terra, 
nossas homenagens deverão ser em 
dia diferente dos demais Estados da 
Federação. Combinado?

Que as autoridades promovam 
tal homenagem! 

O presidente de Portugal, Marcelo Rebelo de Sousa, na ocasião em que realizava uma visita nas dependÊncias da Bolsa de Turismo na capital, Lisboa

Fotos: Divulgação



• Funesc [3211-6280] • Mag Shopping [3246-9200] • Shopping Tambiá [3214-4000] • Shopping Iguatemi [3337-6000] • Shopping Sul [3235-5585] � Shopping  Manaíra (Box) 
[3246-3188] • Sesc - Campina Grande [3337-1942] � Sesc - João Pessoa [3208-3158] • Teatro Lima Penante [3221-5835 ] • Teatro Ednaldo do Egypto [3247-1449] • Teatro 
Severino Cabral [3341-6538] • Bar dos Artistas  [3241-4148] Galeria Archidy Picado [3211-6224] • Casa do Cantador  [3337-4646]

FM
0h - Madrugada na Tabajara
4h - Aquarela Nordestina
6h - Jornal Estadual
7h - Reserva Especial MPB
8h - Programação Musical
12h - Fala, Paraíba!
14h - Programação Musical
17h - Menu 105
18h - Tabajara Esporte
19h - Voz do Brasil
20h - Futebol
22h - Programação MusicalAM

AM
0h - Madrugada na Tabajara
4h - Aquarela Nordestina
6h - Jornal Estadual
7h - Bate-bola Matinal
8h - Big Show do Bolinha
11h - Bola na Rede
12h - Fala, Paraíba!
14h - A tarde é nossa
17h - Ponto de Equilíbrio
19h - Voz do Brasil
20h - Futebol
22h - E por falar em saudade

PROGRAMAÇÃO DE HOJE

Acústico Mulheres do Rock. 
Esse é o título do show que a 
banda Rota 104 realiza hoje, a 
partir das 20h, na Sala Paulo 
Pontes, instalada nas dependên-
cias do Teatro Municipal Severi-
no Cabral, localizado na cidade 
de Campina Grande, dentro do 
Projeto Quartas Acústicas. Os 
ingressos podem ser adquiridos 
aos preços de R$ 20 (inteira) e 
R$ 10 (meia). 

“O cenário do rock conta com 
belíssimas vozes masculinas e 
ícones que dispensam apresen-
tação, mas não podemos nunca 
esquecer da contribuição das 
mulheres para esse que é um dos 
gêneros musicais mais tocados. 
Por isso e para homenagear 
essas mulheres espetaculares 

é que a Rota 104 resolveu ela-
borar um show todo composto 
por músicas de roqueiras que 
fizeram - e ainda continuam 
fazendo - sucesso até hoje. Como 
não lembrar da poderosa voz de 
Cássia Eller, ou então da irreve-
rência de Rita Lee, ou ainda das 
músicas da banda 4, Non Blon-
des e The Cranberries?”, comen-
tou Alexandre Negreiros, um dos 
integrantes da banda. 

O músico ainda fez questão 
de antecipar que a banda Rota 
104 vai garantir ao público um 
show com muita animação. 
“Preparamos uma apresentação 
com muita dedicação para os fãs 
dessas mulheres roqueiras”, dis-
se, ainda, Alexandre Negreiros. 
A propósito, o Projeto Quartas 

Acústicas é realizado pelo Teatro 
Severino Cabral, que é vinculado 
à Prefeitura Municipal, por meio 
da Associação Amigos do Teatro 
Municipal Severino Cabral e da 
Secretaria de Cultura.

Música

O navegador genovês  morreu em 1504, pobre, e como 
se dizia nos manuais de história que estudei nos tempos 
de escola, esquecido por todos. Bem, diria que por quase 
todos, não todos. Num desses sábados, no Café Literário lá 
na Livraria do Luiz, seu nome, ousado marujo, veio à baila 
depois de mais de cinco séculos da sua chegada em mares 
caribenhos com aquelas três naus, a capitânia Santa Maria, 
a Pinta e a Niña.

Quando deixou o porto de Palos de la Frontera naque-
la nublada noite (imagino que fora assim) de 3 de agosto 
de 1492, não poderia conjeturar que sua anatomia e seu es-
tado civil estivessem sido tão minuciosamente devastados 
num beco abençoado que eufemisticamente chamamos de 
“galeria”, aqui na distante João Pessoa. Pois foi ali na Ga-
leria Augusto dos Anjos onde está plantada a livraria em 
questão é que se deu o fato.

Estava eu naquele “encontro cultural sabático” usu-
fruindo da companhia de gente da melhor qualidade, Antô-
nio David, Miguel dos Santos, Antônio Grácio e Guy Joseph, 
Milton Marques, Hidelberto Barbosa e outros que iam e 
vinham. Molhávamos nossas  palavras, quando Guy Joseph 
levantou a primeira tese: Não se deve citar “o ovo de Colom-
bo” no singular, mas sim no plural.

Ao que me consta, a expressão surgira, quando ao co-
memorar sua descoberta em um banquete, o famoso mari-
nheiro fora perguntado se outro navegador seria capaz de 
tal feito. Para responder com uma metáfora, Colombo teria 
desafiado os comensais a colocar um ovo de �alinha em p± 
e como ninguém conseguira, ele o fez quebrando levemente 
a casca em uma das pontas e de modo tal que com sua ex-
tremidade achatada foi possível equilibrar o tal ovo em pé. 
Quis o genovês argumentar que após ter mostrado a rota 
para o Novo Mundo, qualquer outro navegador que tives-
se ousadia poderia fazê-lo, bastaria que alguém tivesse a 
ideia, depois era só copiar, assim como depois dele ter tido 
o vislumbre de como colocar um ovo em pé todo mundo ali 
seria capaz de fazer a mesma coisa. Só isso.

Acontece que, em nosso encontro, este suposto fato 
não foi considerado. Pensou-se apenas na anatomia do des-
cobridor das Américas e Guy argumentou que o mais lógico 
seria alterar a citação para “os ovos de Colombo”. Por que? 
Porque assim não seria possível supor que o genovês so-
fresse de criptorquidismo unilateral; ou seja, tivesse um só 
testículo. E como iríamos explicar que um homem de tanta 
coragem sofresse de tal mutilação? Foi quando concorda-
mos (quem não concordou também não se manifestou) que 
dali em diante sempre optaríamos por “os ovos de Colom-
bo”, pois assim a coragem e anatomia do genovês não se-
riam alvo de dúvidas e maledicências. Passaríamos dali em 
diante a considerar como uma mera lenda a história do ovo 
em pé.

�utra tese levantada pelo nosso mestre da �oto�rafia, 
teve a defesa  aprovada por unanimidade: “Se Colombo fos-
se casado, não teria descoberto as Américas”. Ainda que al-
guns historiadores sustentem como verdadeira a informa-
ção de que ele fora casado com Dona Filipa  Moniz e tenha 
tido um filho, 	ernando, não acreditamos. � por queǫ �em 
aí a contundente argumentação. 

Basta imaginarmos o que teria dito Dona Filipa a Co-
lombo antes da partida deste para sua grande aventura:

Também quero ir.”
“Quem está indo com você? Já sei que são aqueles seus 

amigos vagabundos”.
“Não vai levar agasalho?”
ǲ�ai al�uma mulher com voc²sǫ”
 “Por que está tão arrumadinho, hein?”
“ E se chover, como é que você vai fazer?
“Não vá me levar bebidas.”
 “Já sei que para onde você vai deve estar assim de mu-

lheres.”
“Quando voltar vamos ter aquela conversa!”
“Ah se eu souber que o senhor aprontou alguma coisa 

nessa viagem.”
“Escreve pra mim todo dia. Não tem correios, então 

leve uns pombos com você.”
“ Não esqueça de trazer uma lembrancinha.”
E por aí iria a interlocutora. Seria elementar concluir-

mos que o nosso bravo navegador iria desistir da empreita 
para se ver livre desse e de outro interrogatório quando do 
retorno. E se esquecesse a tal “lembrancinha”? Pobre Cris-
tóvão.

Cá entre nós, caro leitor, a vida celibatária de nosso 
inesquecível genovês foi o que propiciou a descoberta do 
Novo Mundo. De nada adiantariam  destemor e intrepidez 
de nosso marujo com  Dona Filipa martelando os ouvidos 
do infeliz.  Não haveria heroísmo capaz suportar tal suplí-
cio. 

Cristóvão Colombo 
esteve na Livraria do Luiz

em destaque
Crônica

Luiz Augusto de Paiva 
guthov@gmail.com

Rádio Tabajara

Em cartaz

Serviço
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Banda Rota 104 presta homenagem às 
mulheres do rock em show hoje, em CG 

Os integrantes da banda Rota 104 se dedicaram com afinco à elaboração do repertório da apresentação, que será bem animada   

A BELA E A FERA (EUA 2017). Gênero: Fantasia. 
Duração: 129 min. Classificação: 10 anos. Doreção: 
Bill Condon. Com Emma Watson, Dan Stevens, Luke 
Evans. Sinopse: Moradora de uma pequena aldeia 
francesa, Bela tem o pai capturado pela Fera e 
decide entregar sua vida ao estranho ser em troca 
da liberdade do progenitor. No castelo ela conhece 
objetos mágicos e descobre que a Fera é na verdade 
um príncipe.  CinEspaço: 14h, 19h (DUB) e 16h30, 
21h30 (LEG). Manaíra5/3D:12h15, 15h15 (DUB) e 
18h15, 21h15 (LEG). Manaíra6/3D: 17h45, 20h45 
(DUB) e 14h45 (LEG). Manaíra9/3D: 13h15, 19h15 
(DUB) e 16h15, 22h15 (LEG). Manaíra10/3D: 
14h15, 17h15 (DUB) e 20h15, 23h15 (LEG). 
Mangabeira1/3D: 13h15, 16h25, 19h15 (DUB) 
e 22h15 (LEG). Mangabeira5/3D: 12h15, 15h15, 
18h15, 21h15 (DUB). Tambiá2: 15h20, 17h50, 
20h20 (DUB). Tambiá5/3D: 14h, 18h30 (DUB). 

KONG: A ILHA DA CAVEIRA (EUA 2017). 
Gênero: Aventura. Duração: 118 min. Classifica-
ção: 12 anos. Direção: Jordan Vogt-Roberts. Com 
Tom Hiddleston, Samuel L. Jackson e Brie Larson.  
Sinopse: Um ex-militar viaja com um grupo de des-
bravadores até a mítica Ilha da Caveira, onde seu 
irmão desapareceu enquanto procurava o Titan, 
soro que teria o poder de curar todas as doenças. 
Além de resgatar o irmão, o homem irá enfrentar 

as criaturas que habitam o local. A equipe de 
exploradores se aventura nas profundezas da ilha 
desconhecida no Pacífico, que é tão bonito quanto 
traiçoeira, sem saber que estão atravessando para 
o domínio do mítico Kong. CinEspaço2: 14h10 
(DUB) e 16h40, 19h10, 21h40 (LEG). Manaíra2: 
12h50, 15h30, 18h30, 21h30 (LEG). Manaíra7/
3D:13h45, 19h30 (DUB) e 16h30, 22h10 (LEG). 
Mangabeira2:14h15, 17h, 19h45, 22h30 (DUB). 
Tambiá4:15h50, 18h20 (DUB). Tambiá5/3D: 
16h20, 20h50 (DUB). 

LOGAN (EUA 2017). Gênero: Ação / Ficção 
Científica. Duração: 137min. Classificação: 
16 anos. Direção: James Mangold. Com Hugh 
Jackman, Patrick Stewart e Dafne Keen. Si-
nopse: Logan nunca imaginou que sua última 
missão seria a mais difícil de todas. Mesmo 
tendo suas habilidades de cura diminuídas 
ao longo do tempo, ele aceita o pedido do 
Professor Xavier, para que proteja a jovem 
e poderosa Laura Kiney, a famosa X-23. En-
quanto isso, o vilão Nathaniel Essex amplia 
seu projeto de destruição. CinEspaço4: 13h50, 
16h20, 18h50, 21h20 (LEG). Manaíra3: 17h, 
22h30 (LEG). Manaíra4:13h, 19h (DUB) e  
16h, 22h (LEG). Manaíra11: 15h, 18h, 21h 
(LEG). Mangabeira3: 12h20, 15h, 18h 21h 

(DUB). Mangabeira4:13h, 16h, 19h (DUB) e 
22 (LEG). Tambiá4: 20h40 (DUB). Tambiá6: 
15h30, 18h, 20h30 (DUB). 

A GRANDE MURALHA (EUA 2017). Gênero: 
Aventura. Duração: 103 min. Classificação: 14 anos. 
Direção: Yimou Zhang. Com Matt Damon, Jing 
Tian,  Pedro Pascal. Sinopse: Um grupo de soldados 
britânicos está lutando na China e se depara com 
o início das construções da Grande Muralha. Eles 
percebem que o intuito não é apenas proteger a 
população do inimigo mongol e que a construção 
esconde na verdade um grande segredo. Manaíra3: 
14h30, 20h (LEG). Tambiá3:18h20, 20h20 (DUB). 

CINE BANGÜÊ- O HOMEM QUE CAIU NA 
TERRA (UK 1976). Gênero: Ficção científica e 
Drama . Duração: 139 min. Classificação: 16 anos. 
Direção:  Nicolas Roeg. Com David Bowie, Candy 
Clark, Buck Henry. Sinopse: A lenda David Bowie é 
o alienígena humanoide Thomas Jerome Newton. 
Newton chega à Terra com a missão de levar água 
ao seu distante planeta natal que vive uma seca 
catastrófica. Usando a tecnologia avançada de 
seu planeta para patentear muitas invenções na 
Terra, Newton, auxiliado pelo advogado Oliver 
Farnsworth, fica milionário como o líder de um 
conglomerado tecnológico. Cine Bangüê: 15h

SERVIÇO 
n Evento: Projeto Quartas 
Acústicas
n Atração: Banda Rota 104  
n Data: Hoje
n Hora: 20h
n Local: Teatro Municipal 
Severino Cabral, em 
Campina Grande
n Endereço: Av. Mal. Flo-
riano Peixoto, s/n, Centro 
n Ingressos: R$ 20 
(inteira) e R$ 10 (meia)
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Artista maliense faz show 
hoje no Música do Mundo 
Lucas Silva
Especial para A União

Com nova edição 

programada para hoje, o 

Projeto Música do Mun-

do traz até João Pessoa, 

em parceria com a Alian-

ça Francesa, o músico 

Adama Keita (Mali) para 

apresentar toda sua mu-

sicalidade e estilo ma-

liense. Programado para 

subir ao palco às 20h, no 

Teatro Paulo Pontes do 

Espaço Cultural, o show 

apresentará ao público 

ritmos africanos e suas 

ramificações musicais. 
Os interessados em parti-

cipar podem adquirir seus 

ingressos na bilheteria do 

evento. Os ingressos cus-

tam R$ 10 (inteiro) e R$ 

5 (estudante). 

Para quem não co-

nhece o rapaz, Adama 

Keita é um músico ma-

liense que toca o ins-

trumento africano kora. 

Batizado de Adama Kei-

ta-foto-Tdilly, sua famí-

lia é detentora da arte de 

tocar esse instrumento 

desde a sua origem, no 

século XIII, e já está na 

720 geração de tocadores 

de kora. Em uma bre-

ve descrição, o kora ou 

corá é uma harpa-alaúde 

Fotos:  Divulgação

A edição do projeto com o artista Adama Keita tem caráter especial e acontece no Espaço Cultural, em JP

As Malditas reestreará em 
minitemporada na capital

Espetáculo ence-
nado pela Cia. Paraiba-
na de Comédia, a mon-
tagem intitulada As 
Malditas vai reestrear 
em minitemporada 
apenas nos próximos 
sábado e domingo, 
sempre a partir das 
20h, no Teatro Ednal-
do do Egypto, locali-
zado em João Pessoa. 
Trata-se de uma tra-
gicomédia, cujo texto 
é assinado por Saulo 
Queiroz e a direção de 
Edilson Alves. O preço 
do ingresso é promo-
cional, custa R$ 10, e a 
renda que for arreca-
dada vai ser investida 
na ampliação da pro-
dução cultural do pro-
jeto da Paixão de Cris-
to que é apresentado 
no bairro do Geisel e 
que completa 18 anos.

Encenada com o 
mesmo elenco do Pas-
toril Profano, o espetá-
culo As Malditas  con-
ta a situação de duas 
irmãs com nomes de 
flores e almas de espi-
nhos, cujo relaciona-
mento é conturbado. 

Elas se chamam Rosa e 
Margarida, interpreta-
das pelos atores Ales-
sandro Tcchê e Sérgio 
Lucena. Margarida é 
analfabeta, viúva, po-
bre e fanática religio-
sa. 
� �osa ± deficiente 
física, pro�essora uni-
versitária aposentada 
e apreciadora de mú-
sica clássica. Ambas 
se odeiam, mas vivem, 
a contragosto, uma di-
fícil relação de depen-
dência mútua.

Retrato dos anos de chumbo

Livro escrito por militantes presos na 
ditadura é lançado em João Pessoa

Obra escrita de forma co-
letiva por militantes que foram 
presos na época dos anos de 
chumbo que representaram a 
ditadura no país, o lon�o ensaio 
- com 267 páginas - intitulado 
A repressão militar-policial no 
Brasil - o livro chamado João, 
publicado pela editora Expres-
são Popular, foi lançado na noi-
te de ontem, no Auditório 412 
do CCHLA (Centro de Ciências 
Humanas, Letras e Artes) da 
Universidade Federal da Pa-
raíba, em 
oão �essoa. �ois 
dos autores, Aton Fon Filho e 
Manoel Cyrillo de Oliveira, que 
estão percorrendo as princi-
pais capitais do Nordeste com 
esse objetivo, compareceram 
ao evento, organizado pela pró-
pria editora, com o apoio de 
setores da UFPB, organizações 
populares, setores da socieda-
de civil e sindicatos, a exemplo 
do Programa de Pós-Graduação 
em História da UFPB, Levan-
te Popular da Juventude, MST, 
���	Ǧ��, �intespǦ��, dentre 
outras entidades.

Além de Aton Fon Filho e 
Manoel Cyrillo, o livro - cujo 
prefácio é assinado por Ber-
nardo Kucinski e custa R$ 
35 - foi desenvolvido e exe-
cutado clandestinamente, 
nos anos 1970, na Casa de 
�etenção de �ão �aulo, por 

Carlos Lichtsztejn, Celso An-
tunes Horta, Gilberto Luciano 
Belloque, Hamilton Pereira da 
Silva, José Carlos Vidal, Paulo 
Vannuchi e Reinaldo Morano 
Filho, que, na época, eram in-
tegrantes do núcleo básico de 
presos políticos, �ormado por 
militantes da Ação Libertado-
ra Nacional (ALN), do Movi-
mento de Libertação Popular 
(Molipo) e da Vanguarda Po-
pular Revolucionária (VPR). A 
obra foi lançada em São Paulo 
no final de ʹͲ1͸.

Sob o pseudônimo de 
João, o ensaio viveu quatro 
décadas na clandestinidade. 
Agora, com o lançamento do 
livro, o objetivo dos autores 
é o de poder contribuir com 
o entendimento daquele pe-
ríodo do passado e com a 
construção do futuro. A tese 
central da obra, que esmiuça 
o processo de “abertura lenta, 
gradual e segura” garantido 
pelo grupo hegemônico da di-
tadura, mostra-se consistente 
ainda hoje e auxilia na análise 
do estágio da luta de classes 
no Brasil e contra a criminali-
zação dos movimentos sociais. 
Por isso, é um trabalho ideal 
para pesquisadores, profes-
sores e estudantes do Ensino 
Médio, de direito, sociologia, 
história, e militantes sociais.

SERVIÇO 
n Evento: Espetácu-
lo: As Malditas
n Grupo: Cia. Parai-
bana de Comédia
n Direção: Edilson 
Alves
n Datas: Sábado 
(25) e domingo (26)
Hora: 20h
n Local: Teatro 
Ednaldo do Egypto, 
em João Pessoa
n Endereço: Rua 
Maria Rosa, n0 284, 
Manaíra
n Ingresso: R$ 10 
(promocional) 

de 21-cordas amplamen-

te utilizado por povos na 

África ocidental. 

A iniciação de Ada-

ma começou cedo, aos 4 

anos, sendo o instrumento 

o primeiro brinquedo dos 

meninos de sua família. 

Seu avô Sidiki Diabaté é 

uma lenda na África oci-

dental e seu tio Toumani 

Diabaté já foi premiado 

com dois Grammys, em 

2006 e 2010. 

Apesar da tradição 

familiar, Adama foi o 

único da família a ter 

uma formação musical: 

foram nove anos de es-

tudo no total, o que fez 

com que o jovem de 22 

anos faça parte de uma 

nova geração de músi-

cos que passeiam por di-

versos gêneros musicais 

modernos, sem perder 

suas raízes tradicionais.

Capa da obra, que esmiuça o
 processo de abertura lenta,

 gradual e segura e objetiva ser 
um auxílio na análise do estágio 

da luta de classes no país 

Natural de Mali, Adama Keita iniciou logo cedo na arte, pois descende de uma família de músicos, e toca o instrumento africano denominado de kora 

SERVIÇO 
n Evento: Projeto 
Música do Mundo 
n Artista: Adama Kei-
ta (Mali)
n Quando: Hoje
n Horário: 20h
n Onde: Teatro Paulo 
Pontes
n Entrada: R$ 10 
(inteira) e R$ 5 
(meia-entrada)

O que é a ação promovida pela Funesc? 
O projeto é uma ação 

promovida pela Fundação 
Espaço Cultural da Paraíba 
(Funesc) que tem como objeti-
vo a valorização dos artistas e 
da música contemporânea. A 
cada edição, artistas brasileiros 
e de outros países ocupam o 
palco da Sala de Concertos. 
O lançamento aconteceu em 

agosto de 2015. Uma das 
características do projeto é o 
preço popular do ingresso, de 
forma a permitir ao público 
acesso às atrações de qualida-
de internacional.

Com a ação, a Funesc 
pretende oferecer à popula-
ção atrações diferenciadas 
que raramente se apresentam 

nos palcos locais, ampliando 
dessa forma o acesso às mais 
variadas vertentes da música. 
O projeto também oportuniza 
aos artistas da região terem 
mais acesso à produção mun-
dial, o que reflete, inclusive, 
na criação do trabalho de-
senvolvido pelos músicos do 
Estado.



CPI no Senado
Senadores de oposição protocolaram ontem, na 
Mesa do Senado, requerimento solicitando abertu-
ra da CPI da Previdência. Página 14.
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Sandra Marrocos (PSB) sugeriu que todos os vereadores retirem os projetos que tratam do tema para ouvirem os artistas 

A apresentação de um 
projeto de lei da vereadora 
Eliza Virgínia (PSDB) aca-
bou gerando um debate aca-
lorado no plenário da Câma-
ra Municipal de João Pessoa 
na sessão de ontem. O proje-
to ficou conhecido como ǲpi-
cha não” e pretende coibir 
pichações não autorizadas 
na capital e prevê multas 
para a prática. Artistas que 
praticam o �rafite e outras 
artes de rua compareceram 
às galerias da Câmara para 
pressionar os vereadores a 
discutirem melhor o pro�e-
to para evitar que a prática 
seja criminalizada.

A vereadora Sandra 
Marrocos (PSB) usou a tri-
buna para solicitar que todos 
os parlamentares retirem de 
pauta os projetos em tramita-
ção que tratam do tema ǲarte 
de rua”. � proposta ± que se�a 
realizada uma audiência pú-
blica com a presença de re-
presentantes do movimento 
para que se construa uma 
mat±ria coletiva, que con-
temple as reivindicações dos 
artistas, que acompanhavam 
o pronunciamento das gale-
rias da Casa.

ǲ�u me solidarizo com 
os artistas de rua da nos-
sa cidade, não me peçam 
para encaminhar nenhum 
projeto sem discutir com 

os maiores interessados”, 
afirmou a vereadora. San-
dra Marrocos se referiu a 
um projeto de lei (PL) apre-
sentado na semana passada 
pela vereadora Eliza Virgí-
nia ȋ����Ȍ, 

ǲ�ou totalmente a �a-
vor da arte de rua, e de�en-
do que não podemos criar 
amarras para as manifes-
tações culturais. �uem sou 
eu para �azer patrulhamen-
to ideológico. Já pensou o 
que seria do mundo sem a 
arte, sem a mïsicaǫ 2 lin-
do ver uma intervenção 'Eu 
amo 
esus̵, ou ̵	ora �emer̵. 
Não podemos criminalizar 
a arte, temos que �arantir 
espaço para as interven-
ções de rua”, de�endeu. �la 
ainda afirmou que não se 
pode definir que um órgão 
pïblico tenha direito de re-
gulamentar a arte.

Sandra Marrocos citou 
um trecho da mïsica ǲ
en-
tileza”, interpretada pela 
cantora �arisa �onteǣ ǲ�pa-
�aram tudo, pintaram tudo 
de cinza”, apelando para que 
ǲnão �açam isso com a cida-
de de 
oão �essoa”.

�m aparte, o vereador 
Marcos Henriques disse 
que estamos vivendo um 
processo degradante de 
criminalização da arte de 
rua, que ainda so�re muitos 

Projeto “picha não” gera 
polêmica na Câmara de JP

preconceitos. ǲ�recisamos 
de ações que valorizem e 
estimulem a cultura de rua. 
�amb±m entendo que os ar-
tistas devem participar da 
elaboração de um projeto 
que consolide o desejo de 

todos, de maneira coletiva”, 
afirmou.

A vereadora Eliza Vir-
�ínia de�endeu que o ǲpicha 
não” incentiva a �ra�ita�em, 
a arte urbana e a arte de 
rua, disciplinando a pr�ti-

ca. Ela concordou com a ne-
cessidade de realização de 
uma audiência pública para 
debater o tema, mas não v² 
motivos para que a proposta 
se�a retirada de pauta. ǲ�o-
dos podem colaborar com a 

mat±ria, inclusive propondo 
emendas. Depois de debater 
o pro�eto em audi²ncia, caso 
a �ente avalie que ± melhor 
reapresent�Ǧlo, n×s �are-
mos, mas não neste momen-
to”, ar�umentou. 

Presidenciável

Em JP, Levy Fidelix diz que 
terá mais chances em 2018

O presidente na-
cional do ����, �ev� 
	ideli�, revelou nessa 
terçaǦ�eira ȋʹ1Ȍ, em 
oão 
�essoa, que vai disputar 
pela terceira vez a Presi-
dência da República nas 
eleições de ʹͲ1ͺ. ǲ2 o 
meu �oco, meu ob�etivo 
de vida e vou continuar 
perse�uindo”, disse 	i-
deli� ao prometer  não 
desistir nunca de sua in-
tenção.

Em entrevista a um 
programa de rádio da 
capital, �ev� 	ideli�, que 
se encontra na �araíba, 
auferindo e fiscalizando 
o desempenho do ���� 
estadual,  revelou que 
pretende reunir os pe-
quenos partidos em tor-
no de sua candidatura 
a fim de aumentar seu 
tempo de propaganda 
eleitoral no rádio e na 
��. ǲ�m ʹͲ1ͺ minhas 
chances vão aumentar”, 
acredita.

	ideli� disse que a 
Operação Lava Jato  (a 
maior investigação de 
corrupção e lavagem de 
dinheiro no �rasilȌ trou-
�e visibilidade ao país e 
mostrou ao eleitor quem 
quer realmente traba-
lhar pelo país.

O presidente do 
���� tamb±m acredita 

que com a minirreforma 
política adotada a partir 
das eleições de ʹ Ͳ1͸,  ele 
leva vantagem sobre as 
�randes le�endasǣ ǲ�les 
(os grandes partidos) 
não sabem trabalhar 
com pouco dinheiro”, 
disse Levi ao revelar que 
em ʹͲ1ʹ o ���� �astou 
apenas �̈́ ͵5Ͳ mil con-
tra, por e�emplo, �̈́ ͵5Ͳ 
milhões do ��.

	ideli� tamb±m emi-
tiu conceitos sobre o lan-
çamento de candidaturas 
pelos chamados partidos 
nanicos, particularmente 
a do deputado Jair Bol-
sonaro. ǲ2 um radical de 
direita e a�ressivo”, dis-
parou.

�e che�ar ao poder, 
	ideli� promete, em seu 
primeiro ato, trans�or-

mar o �olsa 	amília, cha-
mada por ele de políti-
co e eleitoreiro, em um 
novo programa: Salário 
	amília �nte�ral.  � ideia, 
se�undo ele,  ± conceder 
o pagamento de um sa-
lário mínimo às famílias 
contempladas, mas elas 
terão que prestar ser-
viços comunit�rios. ǲ� 
trabalho di�nifica o ho-
mem”.

O presidenciável 
disse ainda que não pre-
tende impor restrições 
ao movimento �
��, 
segmento que já o pro-
cessou sete vezes, desde 
que cada um fique "na 
sua". 

O presidente do 
���� tamb±m emitiu 
opinião sobre a Opera-
ção �arne 	raca, que in-
vestigou empresas do 
setor alimentício envol-
vidas em um esquema de 
corrupção que liberava 
a comercialização de ali-
mentos produzidos por 
�ri�oríficos sem a devida 
fiscalização sanit�ria, �ez 
mal ao �rasil. ǲ� �olícia 
	ederal �ez o �o�o inter-
nacional para se tirar o 
Brasil da concorrência 
na comercialização de 
carne”, disse 	ideli� que 
prevê o agravamento e o 
desemprego do setor.

Fidelix revelou que 
pretende reunir os 
pequenos partidos 
em torno de sua 

candidatura a fim de 
aumentar seu tempo de 
propaganda eleitoral 

no rádio e na TV

A Comissão de Cons-
tituição, 
ustiça e �edação, 
aprovou 11 mat±rias du-
rante a reunião de ontem 
entre elas a mensagem do 

overno do �stado que 
inclui agentes penitenciá-
rios no Prêmio Paraíba 
�nida pela �az. �amb±m 
foi apreciada uma men-
sa�em do �ribunal de 
Justiça; projeto de lei que 
dispõe sobre a criação do 
�i�rio �ficial �letrØnico 
da Defensoria Pública do 
�stado, al±m de pro�etos 
de autoria dos deputados.

� presidente da ��
, 
�stela �ezerra, destacou 
a produtividade já na pri-
meira sessão da comissão. 
ǲ�riamos uma postura de 
trabalho e de resolução 
muito positivas na nossa 
comissão. E a aprovação 
da ampliação do Prêmio 
Paraíba Unida pela Paz 
agora aos agentes peniten-
ci�rios ± um �rande ato, 
que impacta diretamente 
no sistema de segurança. 
Mais do que justo que es-
ses profissionais tenham 
igualdade de direitos com 
esta premiação, que �� con-
templa policiais militares e 
civis do �stado”, pontuou.

A Medida Provisória 
ʹ5ʹȀʹͲ1͹, de autoria do 
�overnador do �stado, alte-
ra a redação da �ei 1Ͳ.͵ʹ͹, 
de 11 de �unho de ʹͲ1Ͷ, 
que institui o Prêmio Pa-
raíba �nida pela �az, des-

CCJ da AL aprova inclusão 
de agentes em prêmio

tinado aos profissionais de 
segurança e defesa social 
que alcancem as metas de 
redução de criminalidade, o 
que ocorre desde ʹͲ11.

�e acordo com o te�to 
da medida, os profissio-
nais que cuidam do siste-
ma penitenciário do Estado 
passam a integrar as cate-
gorias que participam do 
pro�rama. �a �ustificativa, 
o �overno e�plica que ± um 
estímulo necessário e ur-
gente para que os agentes 
penitenci�rios trabalhem 
cada vez mais na busca de 
resultados. � mat±ria se-
gue a tramitação para ser 
apreciada em plen�rio e, se 
aprovada, passar pela san-
ção do governador.

� ��
 tamb±m apro-
vou projeto de resolução 
do deputado Anísio Maia 
que concede a �edalha 
Dom Helder Câmara ao Mo-

vimento do Espírito Lilás 
ȋ���Ȍ. ǲ�a pr�tica ± a or�a-
nização não governamental 
mais anti�a que trabalha 
para a desconstrução do 
preconceito e�istente na 
população �
��, e que h� 
ʹ5 anos vem trabalhando 
com a tolerância e a com-
preensão do respeito à di-
versidade no que tange as 
orientações se�uais”, disse 
Estela Bezerra.

� autor da homena-
gem ao Movimento do Es-
pírito �il�s, deputado �ní-
sio �aia, ressaltou a luta, o 
trabalho dos inte�rantes do 
movimento. ǲ�u acho que a 
Assembleia Legislativa tem 
a obrigação de entregar 
essa medalha a esses de-
�ensores dos direitos civis, 
lutadores contra diversos 
preconceitos que nós vimos 
ainda ho�e no �rasil”, co-
mentou.

Presidente da CCJ, Estela Bezerra, destacou produtividade na primeira sessão

Foto:Divulgação/ALPB

Vereadores destacaram a importância da arte de rua e lembraram, inclusive, que muitas delas já foram consideradas crimes, como por exemplo o hip-hop

Foto:s Divulgação/CMJP
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Precisamos falar sobre Lula. O Lula histórico que es-
teve em Monteiro no domingo para inaugurar um tempo 
novo de preocupação, diria até de temor mesmo,  inocu-
lada na mente dos adversários que tremem nas bases ao 
som do nome do cara.

Também houve nesse tempo especial daquela ma-
nhã-tarde em Monteiro umedecida pela lâmina-língua do 
Velho Chico um hiato de felicidade entre sístole e diástole 
no coração de brasileiros e brasileiras magnetizados pela 
possibilidade que se avoluma sob o sopro do vento concre-
to de uma vontade gritada em praça pública: queremos o 
retorno do jedi do PT.

Aconteceram no domingo: 1 -  o reencontro do líder for-
jado na resistência à ditadura com a gratidão de nordestinos 
dessedentados por uma decisão política, a transposição, que 
vai mudar para melhor o rumo das coisas no semiárido nor-
destinado de paraibanos e vizinhos; 

2 - o reencontro com a história do ex-presidente que 
estruturou uma agenda nacional de inclusão a partir da pro-
posta de renda mínima surgida ainda nos anos 1970 para 
integrar, fortalecer, ressocializar excluídos, o que se concre-
tizou a partir das políticas compensatórias ainda em curso, 
Bolsa Família à frente; 

3 - o reencontro do candidato com o eleitorado (cativo? 
adicto? hipnotizado? ) motivado pelo todo histórico do pe-
tista que está em permanente agitação esquerdista. 

Lula, autodenominado a jararaca bicéfala que perde a 
velha pele para ressurgir  de pele nova e cheia do colágeno 
que se chama prestígio - é o que aspiram, muitos têm certer-
za de que acontecerá o ressurgimento – um ressurgir dos 
escombros a bordo das urnas da nossa democracia que cam-
baleia intoxicada pela carne duvidosa da corrupção, corrup-
ção que é uma certeza entre nós. Ontem e hoje. Sempre?

No chão batido de Monteiro município transformado 
em palanque popular para a exaltação da radicalidade de 
uma paixão política, onde Lula foi e é o sujeito-objeto do fer-
vor apaixonado de uma fatia enorme da população eleitora, 
as lágrimas escorreram fartas de emoção, foram o rio que 
passou na vida da nação sob a forma de um governo que 
brilhou, uma estrela, na conjuntura política do mundo sob o 
martelo de tantas crises. 

Em mais de uma década, tempo dos governos Lula-Dil-
ma, alguns números apurados por muita gente revelam os 
avanços que levaram nordestinos de tantos municípios a 
Monteiro no domingo. 

Números que reproduzo a partir de uma reportagem 
publicada pelo jornal “O Globo” em agosto de 2014: o salário 
mínimo teve aumento real de 72% nesse período, 12 anos; 
o investimento público em educação passou de 4,8% para 
6,4% do PIB; 

Mais: o Prouni levou mais de 1,5 milhão de jovens 
à universidade; a quantidade de brasileiros viajando de 
avião passou de 37 milhões por ano, para 113 milhões por 
ano; a produção de automóveis no país dobrou para 3,7 
milhões/ano; 

�amb±m o flu�o de com±rcio e�terno passou de ��̈́ 
1Ͳ͹ bilhões para ��̈́ Ͷͺʹ bilhões por anoǢ o ��� per capita 
saltou de ��̈́ ʹ,ͺ mil para ��̈́ 11,͹ milǢ a população com 
conta bancária passou de 70 milhões para 125 milhões; as 
reservas internacionais do país, de ��̈́ ͵ͺͲ bilhões, corres-
pondem a 18 meses de importações, o que fortalece o Brasil 
num mundo em crise; ao longo da crise mundial o Brasil fez 
super�vit fiscal de ʹ,5ͺΨ ao ano, m±dia que nenhum país 
do 
Ǧʹ Ͳ alcançouǢ os financiamentos do ����� para as em-
presas têm inadimplência zero; há 10 anos consecutivos a 
inflação est� dentro das metas estabelecidas pelo �overno. 
Registros da reportagem de 2014. E que o Instituto Lula re-
produziu no site da instituição. 

É certo que o início do segundo mandato de Dilma foi 
acossado por crise que suprimiu milhões de empregos que 
jogou o Brasil na lama da desagregação provocada pelo au-
mento da inflação que resultou na instabilidade que �avo-
receu o golpe parlamentar que resultou no impeachment. 
�m domin× que se esborrachou no c�rcere administrado 
por Sérgio Moro.

Precisamos falar sobre Lula. O Lula político que se des-
dobra para regurgitar a teia histórica onde se balançaram 
as forças que conquistaram o poder para uma esquerda que 
se reencontrou em Monteiro para saudar  o super-herói da 
massa crítica ainda crente de que ele é o centro de tudo. E é 
mesmo. Veja bem: a quem poderíamos atribuir a responsa-
bilidade pela queda de Dilma? À operação Lava Jato? À força 
de �duardo �unhaǫ � tramas dos �stados �nidosǫ  �laro que 
não. Só há um responsável pela crise que tirou o PT do po-
derǣ �ula. �oad�uvado por �ilma. �ma hist×ria a ser contada 
com detalhes em vermelho. Voltaremos ao tema.

Lula-lá em Monteiro

Galvão
galvaopvw@gmail.com

Walter
Objetivo da comissão será analisar os números e identificar fraudes e sonegações que colaboram para o rombo 

Senadores de oposição 
protocolaram ontem (21), 
na Mesa Diretora do Senado, 
um requerimento do sena-
dor Paulo Paim (PT-RS) para 
a criação de uma Comissão 
Parlamentar de Inquérito 
(CPI) da Previdência Social.

O objetivo da CPI será 
analisar os números da Pre-
vidência no Brasil e iden-
tificar casos de �raudes e 
sonegações que venham co-
laborando para o rombo nas 
contas da seguridade social. 
“O objetivo é mostrar que há 
superávit, combater a frau-
de, a sonegação, combater a 
corrupção. Vamos ver quem 
são os 500 maiores devedo-
res e quanto devem”, disse o 
autor do requerimento após 
o protocolo.

O requerimento tem 46 
assinaturas de senadores – 
o mínimo necessário para 
que a comissão seja insta-
lada é 27. No entanto, após 
a leitura do requerimento 
ao plenário do Senado, os 
senadores que apoiaram a 
criação da CPI terão até a 
meia-noite para retirar os 
apoiamentos se desejarem. 
Otimista, Paim disse não 
acreditar que os colegas 

Mariana Jungmann
e Yara Aquino 
Da Agência Brasil 

Oposição protocola no Senado 
pedido para CPI da Previdência

Senador Paulo Paim protocolou requerimento com 46 assinaturas para a abertura da CPI da Previdência

Foto: Fábio Rodrigues Pozzebom/Agência Brasil

vão retirar as assinaturas 
de modo a impedir a cria-
ção da CPI. “Estou convicto 
que essa CPI será instalada 
no mês de abril”, disse.

Para a senadora Fátima 
Bezerra (PT-RN), que acom-
panhou o autor do reque-
rimento, a CPI vai ajudar a 
provar o argumento da opo-
sição, que é contrário à re-
forma da Previdência, de que 
os números que estão sendo 

apresentados pelo governo 
não estão corretos.

“A CPI será um instru-
mento importante para for-
talecer a luta contra a pro-
posta da Previdência que aí 
está e vai permitir passar a 
limpo esse argumento fala-
cioso do governo de dizer 
que há rombo, déficit. É a 
hora da verdade prevale-
cer”, disse.

O líder do governo no 

Senado, Romero Jucá (PM-
DB-RR), disse, em oportu-
nidades anteriores, que o 
governo não trabalhará pela 
retirada das assinaturas e 
nem pelo impedimento da 
instalação da CPI. Na opinião 
dele, a investigação provará 
que os números apresenta-
dos pelo Ministério da Pre-
vidência estão corretos e vai 
colaborar para a aprovação 
da reforma.

Projeto de reforma

Ministério do Trabalho lança cartilha 
para explicar a flexibilização da CLT

O projeto de lei que 
fle�ibiliza a le�islação tra-
balhista, proposto pelo Mi-
nistério do Trabalho e em 
tramitação na Câmara dos 
Deputados, foi editado em 
forma de cartilha, que ex-
plica cada ponto do texto. 
Além de estar disponível 
na versão digital, a cartilha 
também foi impressa, para 
distribuição entre os par-
lamentares e formadores 
de opinião.

A publicação tem 26 
páginas e explica como 
funciona o regime de tem-
po parcial de trabalho, 
horas “in itinere”, inter e 
intrajornada e trabalho 

temporário, além disso, 
revela as novas medidas 
de combate à informalida-
de, com aumento do valor 
das multas e ampliação do 
quadro de fiscais.

“O acesso total à infor-
mação é direito do cida-
dão, com a cartilha preten-
demos desmitificar temas 
que envolvem a moderni-
zação trabalhista”, revela o 
Ministro do Trabalho Ro-
naldo Nogueira que já está 
percorrendo o Congresso 
para promover amplo de-
bate sobre o tema.

Segundo o ministro, 
o projeto de lei foi conce-
bido com a premissa de 

que não poderia haver re-
dução de nenhum direito 
trabalhista. Pelo contrá-
rio, a proposta reafirma e 
aprimora direitos assegu-
rados na Constituição e na 
Consolidação das Leis do 
Trabalho.

A publicação tam-
bém detalha um dos ei-
xos centrais do projeto, o 
artigo que dá força de lei 
às convenções e acordos 
coletivos em 13 pontos es-
pecíficos, entre eles o �ra-
cionamento de férias, que 
poderão ser tiradas em até 
três períodos, desde que 
um deles tenha no mínimo 
duas semanas,  jornada pa-

drão de 8 horas diárias e 
44 semanais e acréscimo 
de pelo menos 50% sobre 
o valor das horas do banco 
de horas.

Na elaboração do pro-
jeto, o ministro Ronaldo 
Nogueira consultou cen-
trais sindicais e entidades 
patronais em busca de 
consenso às propostas. Ao 
longo de quase sete meses, 
Nogueira e técnicos do mi-
nistério discutiram e rece-
beram propostas de cada 
parte envolvida na ques-
tão. O resultado foi o pro-
jeto 6787/2016, que está 
sob análise na Câmara dos 
Deputados.

Senadores vão debater no dia 28 
a PEC do fim do foro privilegiado 

O plenário do Senado 
vai começar a discutir na 
próxima terça-feira (28) a 
Proposta de Emenda à Cons-
tituição (PEC) que acaba 
com o foro privilegiado de 
autoridades. O autor da PEC, 
senador Randolfe Rodrigues 
(Rede-AP), apresentou re-
querimento com 46 assina-
turas de apoio solicitando 
que a matéria fosse pautada 
em regime de urgência e com 
calendário especial. O texto 

extingue o foro especial por 
prerrogativa de função em 
casos de crimes comuns.

O presidente da Casa, 
Eunício Oliveira (PMDB-CE), 
disse que o regimento inter-
no não permite urgência para 
votação de PEC, mas que, 
diante de “um sentimento” 
do plenário a favor da dis-
cussão da matéria, irá pautar 
a proposta imediatamente. 
Com isso, a PEC já constará 
na pauta de amanhã, mas a 
primeira das cinco sessões de 
discussão antes da votação 

em primeiro turno está mar-
cada para a próxima semana.

ǲ�credito que at± o fim 
de abril, no mais tardar co-
meço de maio, votaremos 
a PEC em primeiro turno”, 
disse o senador Randolfe Ro-
drigues, satisfeito com a so-
lução encontrada pelo presi-
dente de pautar, de ofício, o 
início das discussões.

Depois que passar pela 
primeira votação, a matéria 
ainda terá que ser discutida 
em mais três sessões antes 
da apreciação em segundo 

turno. Se for aprovada, se-
guirá para a Câmara dos De-
putados para ter o mesmo 
tipo de tramitação.

Da Agência Brasil

O texto da proposta 
extingue o foro especial 

por prerrogativa de 
função em casos 
de crimes comuns
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Relatório divulgado pela ONU destaca os “extraordinários avanços” conseguidos nos últimos 25 anos no continente

Nações Unidas (EFE) - A 
América Latina está progre-
dindo em termos de desen-
volvimento humano, mas 
a região continua marcada 
pelo problema da desigual-
dade, de acordo com o re-
latório da Organização das 
Nações Unidas (ONU) apre-
sentado ontem.

A organização interna-
cional destaca os “extraordi-
nários avanços” conseguidos 
nos últimos 25 anos pelos 
países latino-americanos e 
do Caribe, mas ressalta que 
eles “escondem um progres-
so lento e desigual no caso de 
certos grupos”. Em conjunto, 
os estados da região têm um 
Índice de Desenvolvimento 
Humano (IDH) de 0,751 - 
sendo 1 o máximo - e estão 
na frente de regiões como a 
�sia �riental e o �acífico, as 
nações árabes, o sul da Ásia 
e a África Subsaariana. O IDH 
da América Latina e do Cari-
be avançou um pouco no úl-
timo ano com relação ao ano 
anterior e se mantém não 
muito atrás da Europa e da 
Ásia Central, 0,756.

 Dentro do contexto, no 
entanto, existem diferenças 
muito grandes entre países, 
segundo a lista por nações 
elaborada pelo Programa 
das Nações Unidas para o 
Desenvolvimento (Pnud) e 
que é encabeçada por Norue-
ga, Austrália e Suíça.

 O Chile, no posto 38, e 
a Argentina, na posição 45, 
são os únicos países lati-
no-americanos com “desen-
volvimento humano muito 
alto”, segundo o Pnud, que 
situa a maioria dos países 
da região no degrau abai-
xo, o de “desenvolvimento 
humano alto”. Nessa classi-
ficação, aparecem �ru�uai 
(no posto 54), Panamá (60), 
Costa Rica (66), Cuba (68), 
Venezuela (71), México (77), 
Brasil (79), Peru (87), Equa-
dor (89), Colômbia (95) e a 
República Dominicana (99).

 Atrás, como países de 

“desenvolvimento humano 
médio” aparecem Paraguai 
(110), El Salvador (117), Bo-
lívia (118), Nicarágua (124), 
Guatemala (125) e Honduras 
(130).

 O país com a pior co-
locação da região, e o único 
considerado de “desenvol-
vimento humano baixo”, é o 
Haiti, que está no posto 163 
cercado principalmente por 
nações da África Subsaariana 
e países em conflito, como o 
Afeganistão e o Iêmen. Ape-
sar das diferenças, os países 
latino-americanos compar-
tilham de maneira genera-
lizada o problema da desi-
gualdade e em quase todos 
os casos perdem posições na 
lista do IDH ajustada por de-
sigualdade.

Assim, por exemplo, o 
Chile retrocede nessa classi-
ficação 1ʹ postos, a �r�enti-
na, 6; o Uruguai, 7; o Panamá, 
19; a Venezuela, 11; o Méxi-
co, 12; e o Brasil, 11.

 Em conjunto, o IDH da 
América Latina e o Caribe 
diminuiu quase 25% ao ajus-
tar-se por desigualdade, se-
gundo o Pnud.

O relatório elaborado 
este ano faz especial insis-
tência, precisamente, à ne-
cessidade de garantir que o 
desenvolvimento beneficie 
toda a população e que não 
existam grupos excluídos. 
�or e�emplo, afirma que 
as comunidades indígenas 
estão entre as partes da so-
ciedade cujas condições de 
vida frequentemente estão 
muito atrás. Os povos indí-
genas, com mais de 400 gru-
pos na América Latina, re-
presentam 5% da população 
mundial, mas 15% daqueles 
que vivem na pobreza e cos-
tumam ter níveis de educa-
ção inferiores.

O relatório também des-
taca que a segurança con-
tinua sendo “um problema 
urgente” na América Latina e 
no Caribe, com taxas de ho-
micídios e de encarceramen-
to muito altas em compara-
ção a outras regiões. 

Da Agência EFE

América Latina avança em IDH, 
mas marcada pela desigualdade

Companhias aéreas do Oriente Médio que operam para os EUA terão 96 horas para proibir os passageiros de embarcarem com aparelhos eletrônicos

Foto: Reprodução/Internet

Brasil está estagnado

O Brasil se manteve na 79a posição no 
ranking de desenvolvimento humano divulgado 
nessa terça-feira pelo Programa das Nações 
Unidas para o Desenvolvimento (PNUD), que 
alertou sobre o impacto que as medidas de 
austeridade do presidente Michel Temer podem 
ter nos setores sociais mais vulneráveis.

O Índice de Desenvolvimento Humano 
(IDH) sintetiza as conquistas de 188 países em 
matéria de saúde, educação e nível de vida, 
levando em conta indicadores como a expec-
tativa de vida ao nascer, a média de anos de 
escolaridade e a renda per capita.

Os dados divulgados pelo PNUD corres-
pondem a 2015. O Brasil se manteve em 79o 

no ranking mundial, liderado por Noruega, 
Austrália, Suíça, Alemanha e Dinamarca.

Na América Latina, o Brasil está atrás de 
Chile (38o), Argentina (45o), Uruguai (54o), 
Panamá (60o), Costa Rica (66o), Cuba (68o), 
Venezuela (71o) e México (77o).

O país, que está em recessão há mais de 
dois anos, teve uma contração do PIB de 3,8% 
em 2015 e 3,6% em 2016.

O presidente Temer impulsiona uma série 
de reformas econômicas estruturais para tentar 
recuperar a confiança dos mercados.

Entre seus planos está uma mudança 
profunda no sistema previdenciário, que gera 
resistência em vários setores da sociedade.

 Da AFP 

EUA proíbem laptops e tablets 
em voos de países do Oriente

Autoridades americanas 
e britânicas anunciaram on-
tem a proibição de computa-
dores portáteis e tablets nos 
voos de várias companhias 
aéreas procedentes de aero-
portos de diversos países do 
Oriente Médio, alegando o ris-
co de atentados terroristas.

 Inicialmente, responsá-
veis americanos informaram 
sobre a proibição nos voos 
com destino aos Estados Uni-
dos de nove companhias aére-
as procedentes de dez aero-
portos de países, e mais tarde 
o governo britânico aderiu à 
medida, ativando esta proi-
bição aos passageiros aéreos 
procedentes de seis países.

Companhias como Emi-
rates ou Turkish Airlines, que 
operam voos diretos de Dubai 
ou Istambul para os Estados 
Unidos, têm 96 horas a partir 
dessa terça-feira às 7hGMT 
(4h de Brasília) para proibir 
que seus passageiros embar-
quem com dispositivos eletrô-
nicos maiores que um telefo-
ne celular.

Todos os dispositivos 

(laptops, tablets, consoles 
de jogos, livros eletrônicos, 
aparelhos de DVD, câmeras 
�oto�r�ficas, entre outrosȌ 
devem ser incluídos na baga-
gem despachada nos aviões, 
informaram fontes do gover-
no americano.

“O governo americano 
está preocupado com o inte-
resse de terroristas em atacar 
a aviação comercial, incluindo 
centros de transporte aéreo 
nos últimos dois anos, como 
evidenciado pela derruba-
do de um avião no Egito em 
2015; pela tentativa de derru-
bada de um avião na Somália 
em 2016; e pelos ataques ar-
mados contra os aeroportos 
de Bruxelas e de Istambul em 
ʹͲ1͸”, afirmou o �eparta-
mento de Segurança Nacional 
em comunicado.

“Informações de inte-
ligência avaliadas indicam 
que grupos terroristas con-
tinuam a ter como alvo a 
aviação comercial para con-
trabandear explosivos em 
vários itens de consumo”.

A proibição de dispositi-
vos eletrônicos maiores que 
um telefone celular estaria 

relacionada a uma ameaça do 
grupo Al-Qaeda na Península 
Arábica (AQPA), ativo no Iê-
men, afirmou a rede de televi-
são CNN citando um respon-
sável americano.

Um ex-funcionário da Ad-
ministração de Segurança do 
Transporte (TSA, em inglês), 
Tom Blank, considerou que é 
“uma resposta a dados preci-
sos de inteligência que foram 
apresentados às autoridades 
americanas”, mas que estas 
medidas serão “muito prova-
velmente provisórias”.

 A medida implementada 
pelo governo americano deve 
afetar 50 voos diários de nove 
companhias (Royal Jordanian, 
EgyptAir, Turkish Airlines, 
Saudi Airlines, Kuwait Ai-
rways, Royal Air Maroc, Qatar 
Airways, Emirates e Etihad 
Airways) com decolagem de 
10 aeroportos internacionais: 
Amã, Cairo, Istambul, Jidá, 
Riad, Kuwait, Doha, Dubai, 
Abu Dhabi e Casablanca.

 No caso do Reino Unido, 
serão afetados os passageiros 
que voarem ao país a partir de 
Turquia, Líbano, Jordânia, Egi-
to, Tunísia e Arábia Saudita.

Países afetados

No caso dos Estados 
Unidos, oito países são afeta-
dos, todos aliados ou sócios 
do país: Jordânia, Egito, Tur-
quia, Arábia Saudita, Kuwait, 
Catar, Emirados Árabes Uni-
dos e Marrocos.

“Consideramos que é o 
que deve ser feito e nos lo-
cais adequados para garantir 
a segurança dos viajantes”, 
disse um funcionário de alto 
escalão do governo de Do-
nald Trump.

A mesma fonte fez refe-
rência a “vários incidentes e 
atentados executados com 
êxito contra passageiros e ae-
roportos nos últimos anos”.

 Ele citou o ataque reivin-
dicado em fevereiro de 2016 
por islamitas somalis shebab, 
vinculados à Al Qaeda, em um 
Airbus A321 da Daallo Airli-
nes com 74 pessoas a bordo. 
Quinze minutos depois da de-
colagem em Mogadíscio, um 
artefato explodiu e provocou 
um buraco de um metro de 
diâmetro na fuselagem, as-
sim como a morte da pessoa 
que supostamente transpor-
tava a bomba.

Do  Portal UOL 

Descumprimento de acordo 

Itália descarta qualquer chance 
da Rússia voltar ao G7 em 2017

Nova York (Ansa) - O 
ministro das Relações Exte-
riores da Itália, Angelino Al-
�ano, afirmou que a reunião 
do grupo dos sete países 
mais poderosos do mundo, 
G7, deste ano não incluirá a 
Rússia, porque não houve a 
implantação do Acordo de 
Minsk, que tenta restabele-
cer a ordem na Ucrânia.   

 “Em oito dias estarei 
em Moscou e a relação bi-
lateral prossegue.  Mas, é 

evidente que, a menos que 
o protocolo de Minsk seja 
aplicado, ± difícil ima�inar 
um convite à Rússia no âm-
bito do G7”, disse Alfano 
à Ansa durante visita aos 
Estados Unidos na última 
segunda-feira.   

 Entre os dias 26 e 27 de 
maio, a cidade de Taormina, 
na Sicília, será o palco do 
encontro entre os líderes de 
Alemanha, Canadá, Estados 
Unidos, França, Japão, Itália 
e Reino Unido. Desde 2014, 
quando o governo russo 

anexou a região da Crimeia 
- que pertencia ao território 
ucraniano -, os russos foram 
suspensos do então G8.   

 O acordo de Minsk foi 
assinado em fevereiro de 
2015 e, desde então, os líde-
res das potências ocidentais 
acusam os russos de conti-
nuarem a patrocinar os gru-
pos rebeldes que atuam em 
áreas de fronteira, especial-
mente na região de Donetsk 
e Lugansk. O Kremlin, por 
sua vez, nega as acusações, 
mas sofre com sanções eco-

nômicas aplicadas tanto 
pela União Europeia como 
pelos Estados Unidos.   

 Segundo Alfano, no en-
tanto, a “recriação” do G8 é 
uma meta para os governos. 
“O objetivo, mas não para 
esse G7, é superar as san-
ções porque nós as conside-
ramos o instrumento para 
a aplicação dos acordos de 
�insk e não o fim a ser atin-
gido. Nenhuma pessoa de 
bom senso pode ambicio-
nar excluir a Rússia”, con-
cluiu Alfano.

Da Agência Ansa
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